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L v \egundo mulherio que rece- 
bo, lique, feliz. l i  com tamanha 
\or:icidade que nào percebi a últi- 
ma linha da última página. verda- 
de! O primeiro foi o d o  mes passa- 
do. naquele mès. iinha chegado 
d o  interior um pouco cansado. Ia. 
quase iodo sempre, me deparo 
com uma boa parcela de mulhe- 
res. todas voltadas para os afaze- 
res da casa, criando os barrigudi- 
iihos. outras sonhando com o fu- 
turo. isto e. na expectativa da apa- 
ricão do zangão. ele chegará e 
abotoará seus passos e gestos. 

Iher e uma incdpnita. creio, dentro 
de minha modr\tia. que a mulher 
rem a dar um hasta a essa cxiliná- 
ria opressiva masculina. de sempre 
estar falando por ela. quer na poe- 
sia, romance e escamhau. arman- 
do casarnatas. o que interesa, o 
mulherio poderá realizar. é fazer 
com que a mulher traga sua visão 
de mundo, que se.ia capaz de deci- 
dir, revirar e opinar. etc.. etc _.._ 

Nós homens, frequentemente, 
somos surpreendidos pela luz do 
grito feminino. mormente o guar- 
damos e ilexionamns para que o 

o mulherio, embora t imido ,  e parir de conhecimentos coniinue 
u m  grande referencial para o interno. como seu bexo. ianio as- 
mundo masculino, ele Te desiinaa s im melhors  ' mundo continiia 

a noc dar em duas desequilibra-o. Pode notar. ime- 
diatamente exisie. de nossa parte, 

ilizendo que o momento e de uma o grito: cale a boca. 05 virinhoí, 
pro,iinda onde opre<sor voc? ialou demais hoje. o medo. 

oprimido a o mulherio cometi  i sha  grabidade. 
grita muito prtniino ao? iinipa- 

nó\ homens que ,.ivamo5 e apre;. nosro. A mulher quando grita. 

5eia, a qiie e a qile trás, 

O mulherio e o começo de%ta 
ponte. \o& poderão propiciar es- 
\e aprendizado, o mundo da mu- 

[no\. 

Allair Moreira. MC 

Trabalhava com o personagem 
travesti: iis figuras exliticas e Iou- 
car qiic habitam as noites. calca- 
da\. madrugadas. Apenas inluia a 
figura feminina oprimida no tra- 
w t i .  A opressão da mulher soma- 
da a opresc3o homossexual. Te- 
nho çerieza que a vida e o viver 
desses homens-mulheres pasa  pe- 
la vida-viver da gente - mulheres. 
Somos todos oprimidos, uma se- 
sualidade reprimida. Mas não há 
sinal de solidariedade, nenhuma 
disposição de pensar junia uma 
mesma condição. Os travesti, são 
homens que gostam de homens. 
Teatralizam sua sexualidade espe- 
cifica através d o  estereótipo da 
mulher. Uma mulher inexisiecie. 
abstrata e equivoca. Sei lá. Não 
sei o que afirmar e o que não. Ca- 
be talver um ertudo mais aprofun- 
dado sobre a questão. sobre Essas 
Questdes. 

Vivea E. Chagas. RJ. 

Graças em parte ao  artigo "Sai 
dessa. Hiicitec" publicado no Mu- 
lherio 17. fui procurada pelo edi- 
tor que me garantiu o lançamento 
do "Pau Rraril" ainda em setem- 
bro. Fico devendo eva soluçio rá- 
pida a voc?i. principalmente a 
hlaria Otilia. 

Dinoralh do \alie. SI'. 

Para mim ioi uma Iionra h c r  ca- 
pa do Mulherio 16. Sabemoc que 

'wcc \  coniiniiarão wido  \eiciiio 
de inlormacão whre quesiires que 
ainda nos ob,cureceni. esperando 
que trayarn l uz  sohrc teniar conio 
desempreeo. desamparo maternal 
e a iome do povo hrasileiro. 

Luria Holandn, S P  
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do Lindomar Ciiriilliti c <i 
você, ioorzim muiio bevera,. N3o 
que eu ache certo maiar - \o 
Deus dá a Vida, s b  Ele A pode ti- 
rar - mas também não acho cerio 
o que a Eliane fez: cantar em casa 
noturna. namorar. Afinal. não 
havia se passado nem um ano des- 
de a separação do casal. A mulher 
deve viver uma reparação como 
unia viuvez. com muita compow-  
ra. com resipnacão. 

Eu mesma. v a .  editora. sou 
viúva e penei muito no meu pri- 
meiro ano de biwez, O ialecido - 
que Deu5 o tenha - era uma pes- 
soa muito ngorv\:i e eu cumpri a 
risca seus desejos. nie?mo depois 
de inorio. Mesmo porque nada 
maiq desa$radávrl quc u m a  "biw 
va aleere". n i o  e mewii%! Vesti 
Iuio lecli;id<i. nio f u i  iicm a uma 
reiiniãorinlia inc io l .  Alia,. a bem 
d a  \crdadc. iui <im. hein ... era n 
hai imi lo de um sohrinlio neto! E a 
wihord n;io pode imaginar o q m  
Ialiiriini de iiiiiii por \\i<i.... \i<> 

porque i-I, c\iB\Li :ileere ... 1 r l l l , -  

Iwii o que qiicrian? Ikpcii, de t , i  

t c  mc\e\ coiiiinada! 
L. \ra. editura, \<')a 11 quc c :i I -  

i la  ... Não \e re5peitar nem um ia i i -  
iinho B \id:t dor ouiro*. a iclicidn- 
de ... 58 a Eliane ... Bem, ma. edi- 
tom, paro pnr aqui. 
D. Orlanda Augusla. Arará. Mi- 
nas Gerais. 
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Tema maldito em juizo 
"Parece que passaram um trator e m  cima d e  mim, não posso di- 

zer que  tirei d e  letra", fala Cati Koltai, socióloga, por dois anos 
ameaçada d e  prisão por pedir a descriminalização d a  maconha  na 
campanha  para  vereadora ( P T I S P ) ,  em 82. No julgamento 
(24/09), a vilória: "Apesar de  tudo  ainda h á  muita gente boa  neste 
País", diz ela, comovida com a solidariedade que  recebeu. 

Erramos 
No nO 17 demos errado o novo 

(finalmente) ielefone do CIV-  
Centro Informacio Mulher. 
Desta vez vai: (011) 229-4818, 
Com certeza. 

homerisa. o endereço do inrndl 
Maria. Maris, í n i ~ a  Pminl dnm 

No n!' 16. oiiira falha Lançamentos 
~~~ ~~~. . __.I. . ,."_< 

Mulherio vai ter irsta de ('ri' hl(n. Salvador. BA. 
lançonicnto em Belo Horizonte. 
coni iilmes. debate< e muita 

outubro. a noite. no Palácio dar 
gcnte simpática. Será dia 9 de Lamentamos.. . 
Arieç.  Tanta matéria boa-algumas 

ate encomendadas-quc n9o 
agradecer esse tipo de apoio que rairam neste número ... Cada dia 
mulheres de outra? cidades 110s fica mais dificil ercolher o oue 

Mais uma ve7 queremos 

dào. 
No final de agosto Mulherio 

foi lançado em Curitiba numa . 
promoçào d o  Grupo 8 de Maryo. 
Agradecemos a deliciosa 
recepção, meninas! Valeu. 

caiba em 24 paginas. Parece que 
são muitas. mar num inçtante 
está tudo ocupado. E as 
solicitaçdes- ainda bem, grande 
prova de vitalidade d o  Mulherio 
- aumentam 
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Po p u Ia çã o 
Entre 7 e I I de outubro haverá 

o 1V Enconiro Nacional de 
Estudos Popiilacionai,. em 
Aguas de São Pedro, SP. Cada 
um dos seis comitês de irabalho- 
Sexualidade e Reproducão. 
Diferenciais Demográficos 
Regionais e seus Detenninantes. 
Tecnicas de análise Demográfica, 
Dinâmica Demográfica em 
Situavão de Crise, Processo, 
Sócio-Econômico, e 
Demográfico numa Percpeciiva 
Histhrica c Forca de Tr;ibnlho- 
di\cuiirá temas ulira 
intereqsantc?. Aqui vai unia 
amostra: "Sobre a paiyio", 
"Em\  c a vi\ênci;i do amor". 
" A  inwnç5o do cimor". etc ... 
Organiraç3o: AREI'- :\\ioi'iac3o 
Rra\tIeir;i de F\tii<Ior 
I'opulacionais. coniaio\ com 
Leticio Coqtzi, icl. 2?<1-23??. r. 
I?% 

Rede Mulher 
;\ Kedc hliilhcr proniobcri no 

dia 13 de oiiiiihro de 19W. 
--- 

Comunicacão Popular entre 
Miilhere<. Além de 
i , ' p ! w c n i ~ n i c \  do\ Cliihe, de 
hlBc? e Griipos dc hliillierer das 
Zonas Leste e Sul de São Paulo, 
participar3o t a i i i h h  
reprewiiantes derta, 
orpnimçòe\ latindamericanas: 
Centro de Promocào da Mulher 
GregOria Apan (Bolivia): Centro 
Equatoriano de Prot i io~ào e 
Ação da Mulher (Equador); 
Açsociação de Mulheres 
Nicaraguenses Luiza Amanda 
Eipinosa- AMNLAE 
(Nicarágua): Associação 
Amauta-Cusco (Peru); Comissão 
de Mulheres Uruguaias (Uruguai) 
e Circulos Feminino? Populares 
(Veneziiela). 

O objetivo d o  Encontro e o 
iniercâmbio de cipcrii-ncias e 
iiilurtnacikr \obre o hlovimenio 
Popular de hlullicreç nestes 
paiseq. Maiores inlorniações no 
ielefone Zh?-Y407. d iardc. 

Imprensa 
Alternativa 



Com a colaboracão de Maria Carneiro da Cunha. 

FEMINISMOl 
FEMlNllIDADE 
E INFÂNCIA 

Helena Silveira 
Entretanto, na Constituinte, 
não se fará ouvir a voz da 
mulher brasileira. Já disse- 
ram os antifeministas ai-e 
com isso ela passou o atesia- 

do da sua incompetência.. . É de se pre- 
sumir que grande parte, ialvez até a me- 
tade do eleitorado que su pagou nas ur- 
nas a 2 de dezembro os seus representan- 
tes. seja composto de mulheres. Por ou- 
tro lado, diversos partidos incluiram em 
suas chapas nomes femininos. L o p .  as 
próprias mulheres não se julgaram com- 
petentes pura elaborar a Constituição 
brasileira, para elevar sua voz na Cáma- 
ra ou no Senado. Coloca-se, assim. a 
mulher brasileira no rol dos menores e 
dos incapazes, dos loucos e dos débeis 
que sofrem as leis mas não as podem fa-  
zer. Essa é a argumeniaçào antifeminista 
que poderá parecer a muitos razoável., . 

Antes de reconhecer assim a incapaci- 
dade da nossa mulher, mister se Jaz exa- 
minar pormenori,-adamenie a questão 
do Jeniinismo no Brasil. Já disse uma 
iliistre advogado que, em nossa terra, a 
mulher teria reivindicações mais de cará- 
ter social que político a fazer. Acredito 
que esteja com a razão. Parecerão a ou- 
tros povos. pueris, certos preconceitos 
profundamente arraigados- no espirito 
do  nosso povo com relação ao sexo frá- 
pil. De nada nos atiianiará travar bata- 
lhas políticas se determinados tabus per- 
ristirem. Senão, vejamos: - a mulher 
francesa é nisso um exemplo frisante. 
4ré ás últimas eleições não tinha ela o 
iireito de VOTO. Bastou que lhefosse fa- 
:ulrado votar para que fizesse numa pri- 
neira eleição trinta e seis representantes. 
Ws, brasileiras. j á  concorremos a uma 
'leição em 1934. verdade que depois 
ivemos o longo letargo da era getuliana 
ão funesta para a nação sobretudo do 
ionto de vista amolentador da moral. 

As francesas mostraram-nos nas últi- 
mas eleições com que rapidez podem 
'encer as mulheres na política, quando 
ocialmente estão I? mesma altura d w  
ompetidores masculinos. 

Não jogaria a culpa de nossa inferiori- 
'ade social toda sobre ombros de ho- 
Tens brasileiros. A mulher para se arre- 
imentar no Brasil precisa antes falar e 
'ersuadir as praprias mulheres, conven- 
è-Ias de que têm direitos e devem usar 
eles para o bem da naçao. 
O pior preconceito que retarda a evo- 

@o feminina entre nós é o de que ofe- 
iinismo seja incompativel com Jeminili- 
ade.. . 
Já tenho ouvido de companheiras in- 

'ligentes, quando ante um auditório 
lascuiino: - "ndo'creio que nossa mu- 
ler tenha reivindicações a fazer. Penso 

assim porque sou cem por cento femini- 
na ... " 

E. naturalmente. acreditam que "a 
outra parte", tão interessante. haja.tica- 
do encantada com essa ostentação de 
doce feminilidade. 

Só podem achar que feminismo e.ycliii 
feminilidade. quer dizer encanto e graça. 
apanapior do sexo feminino, encanto e 
graça que se ausentando deixaram a mu- 
lher na situação de um ser assexuado, 
sem lugar certo no mundo, os que ainda 
enxergam a Eva moderna com as roupa- 
gem horriveis que ar sufragisras acha- 
ram conveniente adotar para e.uigrr seus 
direitos. Toda revolução rem que levar 
de inicio u m  caráter deJormador, sei 
uma caricatura violenta, para se aJir- 
mar. Não penso com esta asserção. di- 
vulgar nenhuma novidade.. . 

As sufragistas ostentavam um aspecto 
de refugos do Amor e da Sorte. i'iva- 
mente imptessionante. Mas com as vitó- 
rias conseguidos, nivelando-se com o ho- 
mem, superando-o, muitas vezes, rios 
paises mais civilizados, a mulher viu que 
podia çontiniiar a ser mulher integral- 
mente e ocupar asgim o lugar que por di- 
reito lhe cabia no mundo. Deixou os ri- 
dículos arremedos masculinos merc3 dos 
quais perdia em graçajeminina e não ga- 
nhava autoridade masculina. 

O Brasil. que conriniia a ver na mu- 
lher que batalha pelos direitos do sexo o 
ser ambiguo e assexuado. éporque nesta 
questão, como em outras mais, infeliz- 
mente enxerga com óculos que só lhe po- 
dem dar aspectos de meio século passa- 
do.. . 

Vítima de certos mitos e tabus que de- 
vemos combater com paciência, a mu- 
lher brasileira está, no momento (neste 
momento tão decisivo para os destinos 
da Pátria), ausente da política nacional. 
Não é por incompetência que não leva- 
mos representantes a Cámara e ao Sena- 
do. €por não termos ainda a noção exa- 
ta do nosso valor. Mas virá essa nwão e 
vira, também, a consciência de que a 
epoca requer cooperação, trabalho ár- 
duo, desassombro e atitudes decisivas. 

Justamente por ter estado afastada 
dos misteres políticos a mulher levará 
para eles a pureza dos que se iniciam. in- 
contaminada que é ainda pelo raposismo 
dos velhos profissionais. Levara a força 
dos que acreditam e dos que combatem 
malgrado os céticos abanar-de-cabeça 
dos que não vêem salvação para o Brasil 
em lado nenhum. 

Cogita-se, agora. de se criar um De- 
partamento da Mulher, em S. Paulo.. I 
Muito se poderá esperar de tal entidad; 
se ela não for  entregue. logo de inicio, a 
mãos masculinas, 

Entre nossa gente, que tem um tão 
forte pendor para o humorismo, essas 
coisas são.. se temer. 

I 
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Leandro Konder 
(ensaisia): “Não sei, rcalnieiite não tei. 
E dificil raber. É a primeira vez que me 
perguntam ... Tem uma porção mulher 
em mim que curte a hipótese, ma5 não 
Sei se 5 a porção mais forre. Minha vida 
seria diferente. Não sei que tipo de mu- 
lher eu seria. Veja bem, minha primeira 
reação seria conservadora. Ser mulher 
Seria diferente, portanto é melhor ser co- 

10 de SUSto eu acho que poderia ser uma 
coisa bacana. Não sei, me sinto insegu- 
ro... Vocês estão perguntando isso para 
quem? ... Ter nascido mulher ... De re- 
pente era uma ..: 

Henfil (cariunista); “NÀO. Que 
pergunta, meu Deus! Não, eu não queria 
ter nascido mulher, porque eu não que- 
ria 5er ]&bica. me explico: o motiyo é 
que 99 por cento do prazer, da alegria de 
viver é a mulher. Então. eu não ia querer 
viver me agarrando. Não dá nem pra 

gunta - a discriminação e tudo isso, 
mas eu prefiro dar uma resposta hones- 
ta. Você 

Você gostaria de ter 
nascido mulher? 

A idéia de fazer essa pergunta a vários homens 
tem O encanto do VOyeUriSmO. Perscrutar a intimi- 
dade alheia e de gente importante.. . O Secretário do 
Planejamento do governo de São Pa~lol José Serra, 
por exemplo, recusou-se a nos atender, sabendo 
apenas que faríamos uma pergunta de caráter pes- 
soal. Outros entrevistados potenciais, só de saber 
que Mulherio os procurava, habilmente escorados , William( 
por eficientes secretárias, nos evitaram: fo i  o caso 
do psicoterapeuta Flávio Gikovate e do psicanalista 

assunto era espancamento de mulheres?) 
uma tônica COmUm a maioria das respostas nos 

chama atenção: “Nunca pensei ,,isso será preteri- 

enfáticos? (Porque da nossa experiência como mu- 
Iheres é t0o comum j ú  termos desejado ter nascido 
homem - pra correr mais livre na infância, jogar 
futebol, ter iniciativa sexual na adolescência, não se 
preocupar com uma gravidez.. .) 

voyeurismo dessa matéria, achamos importante 

homens tão diferenciados. Quanto as respostas, es- 

pensar. E,, sei o que tem por trás da per- mo sou. Superado esse primeiro momen- 

pode ser o seu objeto 
do, né?” 

-0000000- 
-0000000- 

CarlitO Maia (publicitário): capitão da seleção mas- 
culina de voleibol do Brasil): gqMulhe. 
rio? opa .  deve ser coisa boa. (Risos) EU (Silêncio). “Eu acho... definit ivamente 

que numa outra geração, se pudesse es- co: são coisas masculinas 0 poder, 0 go- 
colher. qLieria ser homem m e ~ m o .  verno. o parlamento, o dirciio ... As coi- 
Não e nenhuma discriminacão. E que t i  que são femininas são sem forca. ~;;y.i~m,g;n«,~~~ deviam entre- mas do Iado certo: a bondade, a justiça, 

a paz, a liberdade, a sabedoria, a igual- 
dade, a sohrevivência ... Tem algunias 
coisas negativas tambCm conio a fonic ... 
O lado masculino é o mais forte, mas o 
feminino é o mais justo. O lado masculi- 
no nasceu predestinado para ser supe- 
rior. Não é que seja superior, assim fize- 
ram... 

Eduardo Mascarenhas (será que ele ppnsou que 0 , não. Tá muito bom, homem. EU acho não. ‘Odas as razões que eu ‘Onhe- 

cioso levantarmos a dúvida quanto aos nunca, tão 
-0000000- 

Má r i O S C h em b e r g 
satisfeito em ter nascido 

Eu estava satisfeito também se 
tivesse nascido mulher. Tanto faz, não 
i.? Estou contente com o que SOU. Se ti-  
vesse nascido mulher também estaria“. 

-0 o o o o o o - 

As mulheres são mais numerosas, mas 
o que acontece se são O S  homens que es- 
tão no poder? E quando uma mulher 
chega ao poder, o que acontece? Veja a 
Esther de Figueiredo Ferrar ... a Marga- 
reth Thatchcr, são mulheres horrorosas. 
Acho que os Únicos exemplos de rnulhe- 
res bonitas no poder foram a Evita Pe- 
rón ... E a Jacqueline Kennedy”. 

Com todo O encanto (se que existe algum) do 

captar o pensamento vivo, colhido.aii no susto, de 

peramos que vocês as curtam tanto quanto nós. 
- 

Nota: 
E.sa mareria se inspirou numa coluna 
/ira manrida pela revisto peruana Lu 
Tortugo, que publica depoimenros rra- 
bulhados de homens em resposra ò per- 
gunro: “Gostaria de ser mulher?” 

-0000000- 

Ulisses Guimarães (presi- 
dente do PMDR): “Não ... Mas acharia 
natural ter nascido mulher ...” 

MULHERIO - 4 
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Sidney Palácios (deputado 
estadual. PTB. Sãu Paulo): “Deus me li- 
vre! Nem em penramento! Quero nascer 
homem, sempre, se tiver que nascer de 
novo. Deus me livre! Nunca me passou 
pelo pensamento ... ! Se tiver que nascer 
de novo, quero nascer do mesmo jeito. 
Eu me sinto realizado do jeito que eu 
sou. Não me falta nada. O senhor seria 
deputado, se fosse mulher? Não sei ... 
mulher ... o destino flutua muito. Veja 
só, aqui na Assembléia Legislativa são 
mais de80  deputados para duas deputa- 
das só. E mais dificil encontrar mulheres 
politicas. Não sei por que ... Talvez por- 
que as mulheres não ienham pendores 
politicos. Não sei como é pertencer a o  
outro lado. Não me falta nada. Se hou- 
ver r eenca rnação ,  que ro  nascer 
homem”. 

..~ , 



Denoy de Oliveira (ci- 
neasia): ” A s  \‘eles sim, a5 vezes não ... 
Voci‘ quer que eu etcreva? Não7 Asora, 

d« meio, t i p o  Roberta ciose ecta ar- no ruqto? Eu. não. iinceramenie ... Sei 
estoll. sou homem e lá, o que eu ie digo é o seguinte: eu vejo 

njc, me f a l t a  sem colltar o respei. uma rérie de dificuldade< e a rituação da 
a mulher me preocupa muito... Eu acho 

quem D~~~ deu o misrério da maternida. que tenho uma alma muito feminina, 
An e~i~cartunista): “A, ,ereqso,. de. A\ miilheres. eu prefiro viver com apesar do corpo mascul ino .  Nunca me 

pas\ou pela caheça o dese-io de ter nasci- 
iaria..%eni momenios que eu j i  me ren- elas. e n3o como ela\*’.  do ao contrario. A situação do homem 
ti  assim ... Eu gosto muito de ser ho- no mundo é mais cômoda, mais confor- -0 o o o o o o - 

tavel ... Tem mais jogo de cintura o ho- 
mem... As dificuldades que a mulher en- 
frenta ... Você vê. isso tudo  e oesaroso e 

pendido. eu 

t o  e a dedicação que devo as 

rnem. Mas eu gosto da vaidade da mu- 
lher. Eu sou vaidoso. Eu acho muito bo- 
nito tudo isto”. 

-coooooo- 

Ignácio de Loyola 
Brandáo (escritor): “Nunca pen- 

sei no a\siinio ... Como a mulher é hoje 
eu não goitaria ... Estar por baixo, ser 
discriminada, pisada ... batalhar por tu- 
do ... Eu nao gostaria. Talvez gostaste de 
nascer com a cabeça de mulher ...” 

-0000000- 

Ricard o KO t S C ~  O íjorna~is- 
Ia): “Eii não. Sabe por que? Porque eu 
gosto muito de mulher. La em casa só 
iem mulher. É por isso”. 

-0000000- 

Eduardo Matarazzo 
SupliCy (deputado federal, PT): 

(Riro5) “Nunca me coloquei essa qiies- 
tão. t me 5into muito feliz como ho- 
mem. De maneira que eu gosto de ser 
homem. Sou feliz sendo homem ... Nun- 
ca me havia colocado es5a questão. E 
você, como se sente? ...” 

-0000000- 

Joaquim dos Santos 
Andrade (presidente do Sindica- 

to dos hletaliirgicns de Sàn Paulo): “lh. 
arranhei ... Eu gostaria de ter nascido co- 
m o  nasci: homem. Estou satisfeito com 
a minha de-incumb?ncia que Deus me 
deu no mundo. Fiz quatro filhos, fora o\ 
quc estdo por ai ... Ndn. n3o tenho nc- 
nhuin arrepcndimenio de  ier nascido 110- 
mem. J íe  ericoiiiro muito bem conio cc- 
(ou. N.”? me íalta nada. Se algurn colii- 

Ser homem esta bom nos dias de ho- 
e? Não é bem o que parece. Aos fatos 
‘ecenter: em Roma começou a funcio- 
lar um serviço telefônico da Associa- 
:ão Italiana para Educação Sexual que 
:onstatou que os maiores problemas 
,exuais do pais tão vividos por ho- 
nens. A proposta da Associacão era 
itender principalmente adoletcentes de 
imbor os sexos. Para surpreta da equi- 
)e. 9OU’o das chamadas no primeiro dia 
‘oram feitas Dor homens com idade en- 

Aqueles mais rensiveis às mudanças 
dos papéis femininos, os chamados 
“varões progressista<”, ou seja o inie- 
lectual que pode cognitivamente acei- 
tar e incorporar valores reivindicados 
pelas mulheres, mas que inconsciente- 
mente. _ _  

“A nivel cultural e de vida sinto 
contradições e temores, desencontros 
diante de rupturas de papéis muito pro- 
fundos. Não sei, fantasmas de castra- 

re 17 e 5 2  ano , .  F maii: 76”’” dele< i 5 0 .  iinpoth‘ia e iieiitralidade \ e ~ u a , ,  
lueriani coiirultas sobre impoicncia J m  mecaiiismo di n.ío d e ~ j i )  e uc n.io 
nawilina. wdii<30 irrntc ti mulher parecem ar 

primeirar c ciie\oada\ fuga, traumiii- Ji na Y:! convençào da .4nierisan 
’sychological Association do Canadá, 
1s psicólogos se maniiestaram sobre a 
‘grande inquietação pestoal” que vem 
,xprimindo grande parcela doi  ho- 
nenr, solteiroi, casados, divorciados, 
iegros. brancos, endinheirados ou 
ião. Homens que coitumavam consi- 
lerar as terapias psiquicas como fra- 
luezai, hoje acorrem aos consultórios 
)u são para l i  mandados em função de 

cas” 

O depoimento é do argentino Martin 
Trelles. comunicólogo. E não esta na- 
da longe do que vêm afirmando os 
“homens sensiveis” brasileiro?. preo- 
cupadoi com a trantformação das rela- 
;ões entre sexo(. Estes dizem, falam. E 
os outror? 

Fernando Gabeira (escri- 
tor): “Olha, eu acho que t dilicil reipon- 
der assim de repente. Se eu pudesie nar- 
cer de novo seria uma experiência dife- 
rente da minha vida ... Existe uma lacu- 
naem mim... Eu não posço ter filho. Ei- 
sa é uma experiência que eu vou passar 
pela vida sem ter. Eu tenho uma filha ... 
EU acho que se eu renasceste eu gostaria 
de ser mulher, de viver essa experiência 
de crescer um filho dentro da barriga 
mesmo”. 

-ooooooo- 

Carlos Guilherme Mo- 
ta(professor) :  “Nunca pensei n e w  te- 

ma. Nunca me coloquei essa quettso ... 
Só se me coloquei quando era 
moleque ... Estou bem satisfeito com a 
minha sexualidade. Tahez i s o  reja um 
pouco inconsciente. Estou <aiisfeitci com 
a niinha opção, ou melhor, com a minha 
determinação sexual ... Este tema é ha\- 
tante rico e eu dei uma reiporia pobre. 
Suponho ter um lado feminino - que 
todo mundo tem -bem adminirirado”. 

-0000000- 

Maurício Kubrusly(criti. 
co de música): “Nào. Não e uma idéia 
que nunca me ocorreu. Eu tenho inveja 
de algumas coisas da mulher. mas não 
chega a isso. Elas Ia. Eu cá. Tudo bem”. 

-ooooooo- 

João Batista Andrade 
(cineasta): “Nunca pensei sobre itw. 
Realmente acho que não. Não, não que- 
ria ter nascido mulher. Como homem te- 
nho a maior curiosidade de saber como é 
ser mulher. Mas nascer ...” 

-o o o o o o o - 

Miguel Paiva (cartunisia): 
“Nunca pensei nisso. A pergunta é meio 
a sangue frio, é meio perigoso, Pelar di- 
ficuldades que a mulher vem passando, 
eu não gostaria, é barra. Mas itso não 
juslifica ler nascido homem. Não vejo 
nenhuma diferença - fora a harra - 
não havia impedimento de fazer o que 
eu faço, se eu tivesse nascido mulher. 
Sou feliz de ser o homem que sou. Nun-  
ca me detive muito nesse tipo de pensa- 
mento.. . E ai posso falar o que não pen- 
so. Em principio eu teria sido tão feliz 
quanto eu sou, só que com mais dificul- 
dades ... Mas certamente seria bem mais 
bonito do que sou”. 

-ooooooo- 

Lizoei Costa (guitarrista do 
conjiinto Lingua de Trapo): “Eu não 
poderia responder. Por eu não ser se- 
xualmente uma pessoa passiva. Talvez 
seja por ai ... Eu não faço nem idéia do 
que seja ser mulher ... Só por 24 horas eu 
gostaria ...” 

-ooooooo- 

Wai ter Ro$érip (cineasta): 
“Eu. n5o. Mas a iniii a mae queria. 51s 
vestia ds menina ate os cinco anos de 
idade ...” 
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O Julgamento de Lindomar Cabra1 
(nome artístico Lindomar Castilho) mo- 
bilizou a chamada opinião pública de 
maneira muito forte. Durante dois dias 
não se falou doutra coisa em São Paulo. 
Cobertura integral de muitas rádios, 
flashes a todo momento nos canais de 
tevê. Feministas organizaram uma vigí- 

Lá dentro, a oratória prolixa dos advo- 
gados. Lá fora o embate duro, agressi- 
vo, velho e novo, vida e morte em con- 

Misbria afeiiva. miséria poliiica. Náo rrrar Pais como esie ... 

A MORAL DA OMELETE 
m dia (como outros?) no centro de 
São Paulo. A cem metros do Palá- 
cio onde o assassino de Eliane de 
Grammont era julgado, oficiais de 
justiça fazem assembléia de avalia- U ção de sua greve. Na rua, os orado- 

res pendurados no viaduto. Porque a de- 
mocracia nesse País e Estado ainda não 
chegou ao ponto de garantir local de 
reunião para funcionários públicos gre- 
vistas. 

E, logo ali, ao lado da Câmara Muni- 
cipal, quando, já acuadas, pedíamos 
sem sucesso proteção policial, os desem- 
pregados sediados no SINE (Sistema 
Nacional de Emprego) eram cercados 
por tropas da policia militar, que impe- 
diam o acesso de médicos e comida a mil 
e tantas pessoas, dentre as quais muitas 
crianças. 

Mulheres acampadas no SINE fazem 
passeata em volta do forum com carta- 
zes onde dizem que desemprego é tam- 
bém violência e que a violPncia de ho- 
mens contra mulheres merece punição. 

E nós, abestalhadas pela violência da- 
queles homens que gritavam “Mulher 
que bota chifre tem que virar sanduíche. 
Assustadas de ver ali, diante de nós, a 
moral macholautoritária, do tipo base 
social para um fascismo malufiano. A 
foto verdade de que essa moral não é 
privilégio de umas poucas figuras, mas 
encontra respaldo fundo nessa socieda- 
de. 

Como disse lielena Costa em carta ao 
Mulherio: “Fiz uma pesquisa particular 
no dia do julgamento do Lindomar e 
pasmem: numa casa de produtos natu- 
rais, onde estavam umas seis mulheres, 
todas eram pela absolvição dele. Quem 
procura uma alimentação natural já tem 
um nivel de consciência acima da média. 
São pessoas que se interessam por ecolo- 
gia, pelo corpo, enfim, por um mundo 
melhor. Assim pensava eu, mas estava 
enganada. Elas só mudaram a alimenta- 
ção para emagrecer. A mente continua a 
mesma”. 
MULHERIO - 6 

Ethel Leon 
manifestações, a cada conteúdo, a cada 
momento? Temos clareza quanto A nos- 
sa relação com as autoridades? Num ca- 
so como o desse julgamento, não e direi- 
to nosso exigir que a polícia garanta nos- 
sa liberdade de manifestação? E como 
enfrentar forças que não são dos apare- 
lhos do Estado (essas, de tanto enfren- 
tarmos, Já adquirimos know-how), mas 
que Sã0 forças sociais? Quais os contor- 
?OS de uma manifestação pacífica desse 
tipo? Requer coordenação, esquemas de 
auto-defesa Próprios? 

De Sandra Albuquerque: “Que os ovos 
choquem e que deles saia vida.” 
De Helena Costa: “Não devemos arriar 
essa bandeira. Para o bem até dos ho- 
mens, não só das mulheres.” 

os ovos 
da agressão 

ão k a toa, portanto, que o assassi- 
no de Eliane é tão popular. Outros 
casos? Sergio Malandro que, com 
o auxílio de comparsas, estuprou 
uma moça no Rio e, valendo-se de 
suas amizades influentes, reconhe- 

ceu a autoria do estupro e se anunciou 
impune, antes de qualquer pronuncia- 
mento legal. Tem um baita fã-clube. 

Mais um exemplo? Essa letra de uma 
canção assassinada por Sidney Magal: 
Se eu te agarro com outro/Eu te ma- 
to/Te mando algumas flores/E depois 
escapo. 

Organizados - um ambulante da 
Praça da Sé nos contou ter assistido A 
contratação de vários deles por cinco mil 
cruzeiros - desdentados, muitos deles, 
maltrapilhos, chegaram no segundo dia 
do julgamento em maior número e mais 
dispostos A violência. Jogando ovos. 
Ovos que lembraram a Sandra Aibu- 
querque sua infância, o cheiro de bolo 
gostoso na cozinha. 

Ovos que ali viravam agressão. Que 
“mancharam nossos corpos. Manchas 
amarelas, diferentes daquelas marcas ro- 
xas que algumas ainda têm no corpo. 
Agressões que sofreram um pouco de- 
pois ... Manchas ... Sempre manch as... 
Marcas.” 

No fim de tudo, depois da condena- 
ção, quando ainda algumas mulheres fo- 4 ‘  “I 
ram levar flores ao túmulo de Eliane, 2 
quando seu assassino recorre em liberda- 
de, muitas reflexões a fazer. Perguntas 
como faz &atriz Groppi: Por que não t 
previmos a violência dos grupos de ho- Sp 
mens? Por que a manifestação não mo- 2 

bilvou mais mulheres? 
E ainda, aue formas assumem nossas 

Enfim, temos algumas certezas: 
N 

nm. a moral macholautoritáris 
>-s,ileirn. 

Enfim dança a 
defesa da honra 

Doca Streer estava escapando, mas dan- 
çou. Dorinha Duval chorou muito e ainda 
derrama lagrimas de culpa. E o Lindomar 
não teve nem a chance de usar velhos argu- 
mentos. Seu advogado, dr. Waldir Tronco- 
so Perez, admitiu a culpa, tentando apenas 
uma pena reduzida através do eufemismo 
“violenta ernocão” ~ .... ~~- . ~ ~ ~ . ~ ~ ~ .  ~ 

Crime passional. perda da paz, legitima 
defesa da honra. Através da história do juri 
e direito penal brasileiro. esses termos fo- 
ram os mais usados para justificarem a 
morte de mulheres e inocentarem mãos as- 
sassinas de romãnticos exacerbados. 

Desde o Brasil Colônia, passando pelo 
começo do século XX e seus grandes casos 
de crimes no Rio de Janeiro, até o fim da 
década passada, a situação não mudou 
muito. As sutilezas dos argumentos de ad- 
vogados livraram a pele de muito marman- 
jo. 

Hoje - depois do caso Lindomar - es- 
sas figuras juridicas tendem a desaparecer. 
É como o dr. Marcio Thomaz Bastos, presi- 
dente da OAB/SP e assistente de acusação 
diz ao Mulherio: 

“Afinal estamos no século 20 e esse negó- 
cio de resolver a tiros os problemas conju- 
gais não tem mais razão de ser. O projeto 
de reforma do Código Penal enviado pelo 
Ministério da Justiça ao Congresso acaba 
com a qualificação de “crime” para o adul- 
tério”. 

Para ele, o fato de cinco dos sete jurados 
do julgamento da morte de Eliane de Gram- 
mont votarem pela condenação, deveu-se 
também a mobilização das mulheres. 

E não adianta o Dr. Troncos0 entrar com 
recurso e declarar que as “mulheres não en- 
tendem a violsncia masculina”. Elas enten- 
dem muito bem e se defendem. 

Enquanto isso, a turma vai vendendo o 
38. Preço a combinar. 

Luciano Borger 
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Seus temas de trabalho são apetitosos: o 
amor, a sexualidade feminina e masculina, o 
erotismo. Esteve em várias capitais 
brasileiras fazendo palestras, dando aulas, 
supervisões. O debate que Mulherio 
promoveu com ela em São Paulo, no final 
de agosto, lotou o auditório da Folha. 

Marie Claire é psicanalista, professora de 
Filosofia na Universidade de Vincennes, 
Paris. Trabalhou com Foucault e Delleuse, 
“chefes muito legais”, porque davam inteira 
liberdade a seus assistentes. Militou numa 
organização de extrema esquerda até 
descobrir que era explorada por ser mulher. 
Desde então vem atuando no movimento 
feminista jkancês. 

Na conversa que tivemos percebi uma 
mulher doce, disponível (oh, gravador, 
quanto trabalho você nos deu!) e que 
transmite uma visão não catastrófica dos 
fluxos e refluxos da história do movimento 
de muIheres. Saí com a sensação de ter 
conhecido uma mulher otimista, que 
acredita no avanço por etapcs, atingido 
através de uma multiplicidade de ações. 

orno que uma psiea- 
nalista integra a reivin- 
dicação feminista por 
creehes? Como 6 que 
fica n vinculo máe-fi- 

lho? 
Acho extremamente importante 

que p bebê até 6 . 7  semanas se siri- 

ta bem, se sinta aceito. tenha boa 
relação com a mãe. Mais tarde. 

que a creche pode Permitir 
que a mãe invista seu deçejo fora 
do filho. Nesse sentido a creche 
pode auxiliar a romper o mecanis- 
mo de transmissão da  familia pa- 
triarcal. 

Como 6 que se dá. a nivel psico- 
lhgicn, essa tranimissãn da familis 
patriarcal? 

A mãe, tal como o patriarcado 
a coloca, ro  tem como saida inves- 
tir muito em seu filho. porque ela 
vai delegar seus dcsejin através 
desse filho; ela vai ama-lo excessi- 
vamente, porque não possui ou- 
tros investimentos fora dele, e 
porque o marido pairiarcal. que é 
um antigo filho de mãe patriarcal, 
se defende de sua mulher íechan- 
do-a no mundo da familia e indo 
investir seus desejos em outro lu- 
gar. EntSo, nesse contexto, ela 
tem apenas como objeto de inves- 
timento de seus desejos esse filho 
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que é. afinal. durante alguns anos. 
um homem dela. 

Esse tipo de relacionamento fa- 
miliar é uma fonte de misoginia. 
porque esse mesmo filho. excessi- 
vamente carregado de amor, vai 
ter que exisur fora do  espaço e do  
desejo materno. vai se proteger e 
se constituir contra ela. Mais tarde 
vai se vingar do  que sofreu. fazen- 
do com que sua própria mulher 
a,suma o papel de dominado, de 
recluso. de propriedade da mãe. E 
assim que esse mecanismo se 
transmite. 

Penso que rodos os vinculos so- 
ciais são vinculos de homossexua- 
lidade viril que. excluindo as mu- 
lheres das responsabilidades poli- 
ticas ou cientiticas. lhe? reservam 
apenas as funcdes de reproduto- 
ras, de educadora% o que bc reen- 
contra também no mundo do ira- 
balho sob a forma de recreiaria. 
empregada. 

Os homens têm necessidade das 
mulheres para fazer amor. para 
seu prazer sexual. mas o espaço 
social, numa sociedade patriarcal. 
é fundado sobre a exclusão do  fe- 
minino, sobre o bloqueio do femi- 
nino. Todo o simbolico social se 
fundamenta no consenso homos- 
sexual contra a mãe, contra aquilo 
que foi, na origem, uma alienação 

Em nome do amor fomos 
as mais vís escravas. 

para o menino que foi erceriiva- 
mente amado, e não é derse amor 
que ele precisa. 

É por isso que os homens são 
tão pouco ternos e têm tanta difi- 
culdade em exprimir sua afetivida- 
de e ternura; pois tiveram que 
romper com o que era excessiva- 
mente terno. 

Mas quando você eoloea essa 
ênfase na relação máe-filho vneê 
não esta. de certa forma, eulpabi- 
lizando outra vez a mulher? 

Não. O que está em questão é a 
familia patriarcal. Concordo que 
em certos momentos o feminismo 
j a  culpabiliiou certas mulheres. 

Na França, algumas experiên- 
cias foram desastrosas. perdemos 
algumas mulheres porque elas noc 
percebiam como uma vanguarda 
terrofista. Com o passar do tempo 
nós nos corrigimos. passamos a 
escutar mais a outra. Por exem- 
pio, uma mulher diz ser espancada 
pelo marido em certas ocasióes. 
Depois quando você a escuta um 
pouco mais. você percebe que, de 
algum modo, ela é cumplice. Que 
ela encontra nessa relação alguma 
coisa, uma forma de vinculo. Cer- 
tas feministas não puderam supor- 
tar que, em algum canto seu, essa 
mulher pudesse usufruir ser es- 

pancada. E rejeitararii-ria diierido 
que não se ia conseguir nada com 
ela. na medida em que ela mesma 
era cúmplice da violência de seu 
marido. Então fizemos um traba- 
lho procurando compreender essa 
mulher: talvez ela não possua ou- 
tro modo de reconhecimento; tal- 
vez esse tipo de vinculo se enraize 
em sua infância; talvez ela tenha 
apanhado de seu pai quando 
criança e desse modo reencontre 
seu pai. Enfim, tentamos desen- 
volver todo um campo de refle- 
xão. E atualmente somos mais do- 
ces, mais abertas. E isto não quer 
dizer que não sustentamos com ri- 
gor nossas próprias idéias, apenas 
estamos aceitando que cada uma 
se situe no seu proprio nivel. 

Na verdade, o que se precisa é 
descnvolver u..ia tática, um modo 
de relação, que crie o desejo de 
mudar. E mesmo os homens, ape- 
sar de sua resistência, apesar de 
ainda permanecerem “niachos”, 
um dia também dercobrirão que 
vai ser melhor mudar. E nós j á  ve- 
mos alguns homens assim. 

Você os chamaria de homens fe- 
ministas? Como você vê a partiei- 
paçio dos homens no movimento 
das mulheres? 

A gente desconfia dos homens 

feminista, porque podcm nos re- 
cuperar. Ma, houve uma c‘poca 
em que nos reuníamos apenas en- 
tre mulheres, afastando totalmen- 
te os homens, porque não possuia- 
mos ainda nossa palavra, nossa 
força. Se eles estivessem junto 
com a gente tomariam no\’amenie 
nossa palavra, imporiam suas 
idéias, impediriam a expresrão do 
que procurávamos e do  que que- 
riamos. Durante sete, oito anos, 
então, todos os coloquios, reu- 
niões. noitadas eram abertas ape- 
nas para mulheres. Trabalháva- 
mos nosia própria identidade. 
Mas agora, de dois anos pra cá 
mais ou meno\. começamos a or- 
ganizar reuniòes onde decidimos. 
algumas vezes, convidar alguns 
homens. 

Na verdade, não çe  quer wpri- 
mir o “termo” homem, mas o que 
se suprimira é o papel patriarcal e 
o lugar que o homem ocupa. O 
homem continuará sendo iim 
companheiro. 

Por  que vocês mudaram de tati- 
ra? 

Pensamos que criar canais para 
o dialogo em certos momentos é 
também uma forma de luta, que é 
t a m b h  uma possibilidade de tro- 
ca. Por exemplo a revista feminis- 



ta helg;i Cahierr du Cr i f  organi- 
,o i i  t i n i  coliiquio whre a depen- 
di - i iç ia  :xnionw c ciin\idnu iam- 
hciii aiguw hwnenr. Tivemos dis- 
cus\òe\ niuiio intercc<aniei que 
n,3o icriamm rido cem 01 Iiomciis. 

Por c\cniplo. \obre o eroiivno 

nirnie iios1a5 iantabias no\ levam 
a Parer uma \crie de coicas relaii- 
vamente per\er\a\. ma\ i o c k .  pa- 
ra i.<icC<. qual e o eroiirmo de to-  
&<? 

Foi muito intereqsantc porque 
de repenie cramor obrigadas a di- 
zer. a pensar: mas qual é nossa re- 
lação coni o desejo? E n t i n ,  pnr 
exemplo. Fransoi\e dizia que iio 
erotismo masculino ocorria seni- 
pre uma eypécie de corte. que a 
gcnie mira\  a no ?*paço erótico do 
homem e que depois acabava. E 
ela dizia: mas para mim o emti\- 
nio e iamhem de manhã. por 
e\emplo. qiiiiiido \aio para cnm- 
prar tomate e vejo um raio de 'o1 
na nuca de uma mulher ou de uma 
criança. Isto pode me por em esta- 
do de decejo. Eu, por exemplo. 
dise que ha\,in um erotismo da 
docura iria, rçliici,e< dos corpo'. 
que os homens nào sabem muito 
bem o que seja. Para os homenr e 
necessirio uma certa perierqao. 6 
necmshrio quc  <e LIV jiiiii. meia\ 
negra,, 1\10 é. 0 letichismii Ia de- 
les. sempre ligado a ditadura do 
falo. do patriarcado e da ameaça 
de castracão. E então um "ho- 
mem feminista" dis\e: "Concor- 
do intelectiialmente com a dociira 
ou com o lato de iocPs preciharem 
de iempo para sc prepararem, mas 
\e em certo momento n3o *nu vio- 
lento e dominador. eu brocho". 

E nó, lhe, respondemo\: *'ma\ 
nao tem imporiãncia 'e voci. hro- 
char". Entdo ele, perciberaiii que 
nhr não ert&amo< mais querendo 
que o iempo iodo a relação vxua l  
ocorra wnente pela mediacfio de 
uma erecãci. I\w pode w um mo- 
mento muito aeradb\el. mas t an i -  
hc'm não 6 a ceniraliraç8n iinica. 

Como i. q i ie  e i t i  o feminicmo 
na Franca: EstÚ num miitnentii de 
wiw. ciimu la7 crer u grande im- 
prenw'! 

,\iualnienrc não e m m o ,  mai\ 
na iaw de grande\ maniie\iaçòec 
de rua. com lai\a\ e tudo n mal\. 
Eaiainw numa outra epoca. pos- 
iericir iin noam \iirgimenio no pal- 
co social. na hisihria. quando cnn- 
seguimoi Iarer incorporar deiiiin- 
tia,, itereior etc. Eaiamor nunia 
luta mais prolunda. no meu nindo 
de entender. e que e essencial ~ 

historicamente - porque penso 
que estamos constiiuindo um no- 
vo discurso, um novo saber, uma 
nova prática. Mas para que essas 
conquistas permanecam e necessa- 
rio aguentar firme. Pois o que se 
tem como ensinamento da história 
e que ocorreram manifestacões le- 
ministas em momentos de ruptura 
histórica - como durante a revo- 
lucão francesa, a do comuna de 

Mas Como 
reencontrar um 
sentimento 
amoroso onde 
não haja mais 
escravidão? 
Paris. a revolucão argelina. isso 
tudo desapareceu depois porque 
não constiiuia ainda um \,alar. um 
pensamento. um diwirro. uma 
ieoria, necesiirio5 para eytrutiirar 
uma noia conduia. Voei. percebe. 
L: necexirio que riido i s o  p a w  
pelo \inihdico. Se não laienios 
mais manife~raçóec nas riia<. or- 
ganiramo\ colOqiiii)\. com advo- 
cada,. p<icimali\ta<, wciblogai. 
:iniropoli>$a% - a gente ici i ia \e 
apoderar dc uni \aher para tr:irt\- 
lornib-I« rm nosso saber. I vo  não 
<liter dizer qiie iremo, Cazer a me\- 
ma imiria qiie 01 hrmen?. mar a 
palavra de nrdeni L' o u w  penw.  
o i i ~  teorirar. o i i w  con5iiiiiir 
novo pcn\amenio em proiiindi- 
dade c procurar manter o que f"i 
lanr'ado 1i:i ja  i u \ t a i i i c  iempo. L 
um p r o c c s a  p o l h i c o  porque Ior- 
ça a ordrin patriarcal; P uni lpro- 
ie \so de Iii ia. nu\ que pode \er 
mai\ \urd:i e dif i i ia quc a nritrriiir 
c qiic i d v c 7  \ i  rc r \p ld i r  cni cin- 
co  ou ai? der ano\. 

\;ti Mulherio temoi dirciitido 
flue 11 fcminimo e uma luta de 
halraquianw. de miilhere, mair 
belhas. que não consegue mohili- 
lar as jovens. E na Franp. qual a 
posição dar adolescentes'? 

As adolescentes nos colocam 
um grande problema. Elas não ra- 
bem o quanto aproveitam hoje 
das lutas que foram desenvolvidas 
por nós. Elas não querem lutar da 
mesma forma porque já são mais 
livres. Elas não percebem que essa 
possibilidade que tem e fruto da 
luta das mais velhas e não querem 
mais militar como nós. 

Mas eu queria falar iambem de 
outra coisa. Ate uns dois anos 
atrás havia uma lei  implicita nos 
cokgios que considerava as ado- 
Icxentec que não queriam fazer 
amor com um colega. como anti- 
quadu\. atr:i\iida\. Era unia diia- 
dura sesiial tcrrivel. Era preciui 
n d o  ser niai, virgcm ao\ 15 ano\ e 
i rw. nie parece. era uma herança 
do mo\,inienio d i  liheracào \c\uaI 
que marcou o miniinento das mu- 
lhere, iiiiina ceria +oca .4iitalL 
mente e<rá ocorrendo uma rcacãu 
contra essa posi~.;Io. Algumar 
adcilercenie\ est8o direndo .'no\ 
não i c i n o ~  vontade de irepar aç- 
wii. de repente e de qualquer je i -  
to". <oiiheço inuitac adole\cenic\ 
que afirmam que \ãn ier relasai) 
w x u a l  com a l g u h  quando ela\ 
iiniiirein e nZo apcii;i\ para se w h -  
meiereni a i imi  le i  d o  grupo. 

.~qiieln.liheracà<i cra nicesaria. 
m i t \  i n t i d t i ~ i i i  tini ierrorimo Jii 
i rgavno-" \océ dcxe gozar"- 
qiic cri, o i i \ ido comi, "\e eu  iiãci 
g07o. n3o cerei maii dece.iada. o 
hnmeni (ai me larear". :!iiie< era 
"boci. de\e cwinhar bem para 
guardar \eu niaridn": Agora e 
"\oçE deve gorar". E por essa 
reação que a que\tãn do amor wI- 
ta d tona. 

Porque em nome do amor fo- 
mo5 as mais vis e\crava(. Mas co- 
mo reencontrar um sentimento 
amoroso onde não haja mais es- 
cravidão? Foi isso que discutimos 
em Bruxelas, um amor que não 
ocuparia mais o mesmo lugar de 
antes na relacão homem-mulher. 
que não fosse mais alienacão de 
um a outros. a ditadura. a depen- 
dència atraves do amor. 

e o jornal 
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‘‘ O feminino nos faz  ver uma outra forma 
de ser humano e civilizado. Os Últimos milê- 
nios vêm marcados pelo predomínio do mas- 
culino. Ele dá origem a uma outra maneira de 
ser humano e de relacionar-se com a realidade. 
Esta maneira se caracteriza, principalmente, 
pelo logos, a racionalidade e o conceito. Pelo 
logos se introduz uma ruptura entre homem e 
natureza; fazemo-nos senhores da terra, sub- 
jugamos suas forças, quebramos os vários 
equilíbrios que ela mantém. Esta modalidade 
de ser civilizado produziu seus frutos mas tam- 
bém seus impasses, cuja gravidade hoje é pro- 
fundamente sentida. 

Neste contexto emerge o feminino como 
possibilidade de um carnin ho alternativo; não 
se trata de regredirmos aos modelos da civili- 
zação agrária feminina, mas de conferirmos 
maior espaço a dimensão do feminino em nos- 
sa cultura. Mediante o feminino nos capacita- 
mos a um outro tipo de relação, mais fraterna, 
mais terna e mais solidária com nossas raízes 
cósmicas e telúricas. Todos os grandes espíri- 
tos nos quais se gerou uma profunda integra- 
ção humana foram espíritos sensíveis a ternura 
e as expressões da anima.” 

(Leonardo Boff in O Rosto Materno de Deus) 

CÓSMICO, fi 

I 
Inês Castilho 

com a colahorasàn de t i i l r ia  Rosernherc. 

Padres de Saias 
sacerdócio do homem: uma ofensa aos direitos da 
mulher?’’ Assim começa o cardeal J .  Ratzinger, 
prefeito da Sagrada Congregação para a Doutrina 
da Fe (ex-Santo Oficio) sua argumentação contra 
o direito da mulher exercer o sacerdócio. E con- “O clui: esse não e um direito da mulher, porque ela 

não tem vocação para o sacerdócio. 

“É um argumento ideológico para justificar aquilo 
que não tem justificativa”. contesta o teólogo brasileiro 
Leonardo Boff. 45 anos, caiarinense de Concórdia, I i 
irmãos. entre eles uma freira e outro teólogo. “Se a mu- 
Iher tem vocação politica. vocação de liderança. de as- 
sumir postos de governo, não há justificativas. Essa é 
uma forma expliciia de discriminar a mulher por razões 
ideológicas.” 

Embora não tenha sido citada pela imprensa, essa é 
uma das questões contidas na “heresia” de frei Boff, 
que levou - 3 a ser processado pela Santa Se e a ser in-  
terrogado pelo mesmo cardeal Ratzinger. 

No capitulo IV do livro Igreja, Carisma e Poder, que 
ahorda “A questão da violação dos direitos humano5 
dentro da Igreja” (alvo por excelência das acusações do 
Vaticano contra Bofn. ele diz: “Um dos pontos que 
mais salta aos olhos como contrario ao sentido do direi- 
to é a vieência da discriminação da mulher no seio da 
Igreja. As mulheres compdem metade do número dos 
fieis e as religiosas somam dez vezes mais do que os reli- 

capazes para quase todas as funções de direção na Igre- 
ja ,  com escassissima presença nos Secretariados roma- 
nos, nas Comissões e Sagradas Congregações.” 

No mesmo capitulo. além de contestar o argumento 
básico da Sagrada Congregação contra a ordenação sa- 
cerdotal das mulheres, “de ordem biológica”. ele cita 
D. Paulo Evaristo Arns, cardeal arcebispo de São Pau- 
10, quando diz: “Como não pensar na situação da mu- 

I giosos. Apesar disto sào juridicamente consideradas in-  , 
- -  

MULHERIO - 10 

Iher dentro da sociedade e das Igrejas? Seriamor tão 
miopes, a ponto de enxergamos apenas as disposições e 
os costumes do passado, sem abrirmos novos horizontes 
Para forças tão decisivas no desenvolvimento 
humano?” 

No entanto, há contradições 
Se a linha progressista da Igreja se coloca contra a 

discriminação da mulher, ela ainda parece ter uma visão 
bastante conservadora da moral e dos costumes, que de- 
sempenham papel fundamental no controle sobre a mu- 
lher na familia e na sociedade. É o que demonstra a re- 
cente nota enviada pela CNBB, Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil, ao ministro Abi Ackel, da Ju5tiça. 
criticando o anteprojeto de mudança do Código Penal. 
A CNBB diz não a proposta de se criar mais uma cate- 
goria de aborto permitido - o chamado.“aborto piedo- 
so”, proposto para os casos em que o feto apresente 
anomalias irreversiveis. E tenta preservar os crimes de 
sedução e adultério, cujo desaparecimento significaria, 
segundo os bispos, “um golpe contra a instituição do 
casamento”. 

Alheia a experiência e necessidades das mulheres. a 
Igreja condena ainda todas as formas de esterilização 
humana, exigindo que seja mantida no rol dos cri, s a 
prática da ligação das trompas. Uma pratica que, se po- 
de ser usada(s)é contra a população feminina em prL>da-  
mas de controle populacional, pode também correspon: 
der ao deseio de aleumas mulheres em determinadai , i -  
tuações. 

É essa liberdade, de decidir sobre o próprio co-v, e 
sexualidade, que a Igreja - mesmo progressista :,.i 

tende tirar dB mulher. Ao mesmo tempo em que qiir, 
tiona. insiste em mantê-la num lugar subalterno. i)  li^^ 
par da filha que precisa ouvir do pai aquilo que deve. ‘711 

não. fazer. ~~~ 

1 .  Em “Missão da  Mulher na Igreja”, Biblioteca de n!t- 
rores Clirraos. Madri. 



O Papa e as Mocas 
- 

viapem do papa João Paulo II ao 
Canadá, coincidiu com a divulga- 
ção dos resultados de uma pesqiii- 
sa realizada pelas Universidades de 
Montreal e Quebec. demonstrando 
que 68% dos catolicos canadenses 

cão favoráveis ao uso da pilula anticon- 
cepcional; 65,7% a favor do divórcio e 
do segundo casamento dos divorciados 
celebrado na Igreja; 72% apoiam o sa- 
cerdócio das mulheres; e 48.4% são fa- 
voráveis ao  aborto. 

No entanto, o Sumo Pontifice não se 
deu por achado. João Paulo I I  insistiu 
na infalibilidade papal e houve por bem 
beatificar a freira canadense Marie Leo- 
nie Paradis (1840-3912). que se dedicou 
a serviços domésticos em seminários e 
fundou. em 1874. a ordem das Irmãzi- 

A grupos. as femini\tas canadenses file- 
ram uma manifestação de protesto dian- 
te da casa onde o papa estava hospeda- 
do. 

Quando visitou o tumulo de Margue- 
rite Bourgeoys. primeira santa canaden- 
se, João Paulo I I  exortou: "Admirais 
sua imaginação pastoral e sua tenacida- 
de ao preparar jovens, homens e mulhe- 
res. para estabelecer lares estáveis e for- 
mar esposas e mães cristãs bem- 
educadas e trabalhadoras". Uma onda 
de insatisfação tomou conta das catoli- 
cas canadenses, que neste momento Iu- 
tam pela ordenacão sacerdotal das mu- 
I heTes. 

E como se o Sumo Pontifice insistisse 
em não enxergar a realidade deste fim do 
século XX. Falando a Drofessores de 

O nhas da Sagrada Familia - que até hoje 
n faz trabalhos de limpeza. cozinha e cos- 

Teologia suiços. insistiu que tirassem da 
cabqa  a idéia de que a Igreja alteraria 
sua doutrina com relayão ao controle da 
natalidade. ao divorcio e ao papel das 
mulheres na Igreja. Os teólogos, mesmo 
tendo ouvido a advertència, entregaram 
a João Paulo I I  uma lista de assuntos 

' que gostariam de ver discutidos pela 
Santa Sé, entre os quais a admissão da 
mulher ao sacerdócio e uma redefinição 
sobre o controle da natalidade e o divór- 
cio. "Não podemos. honestamente. ig- 
norar tais questões, tão discutidas entre 
nós", disse Josef Bommer, professor da 
Faculdade de Teologia de Lucerna. 

FREI BETO: o machismo em questao 

Honitinho mas ordenado. .. 

Como se concretiza a opçio  pr- 
10s pohres da Teologia da Liber- 
tação, no caso da mulher? 

Frei Leonardo Boff produziu um livro 
considerado clássico, O Rosto Materno 
de Deus, situando a questão da mulher 
dentro da Teologia da Libertação. O que 
ele coloca e que na América Latina não 
dá para separar a questão da mulher do 
conjunto da opressão da sociedade, e ao 
mesmo tempo não dá para confundir a 
questão da mulher com a questão do ho- 
mem: ela tem direitos específicos a con- 
quistar. Deve ser vista numa dupla di- 
mensão: integrada na caminhada de um 
povo pobre latino americano que arpira 
a sua libertação e ,  ao mesmo tempo. co- 
mo um ser que, devido a sexualidade. 
carrega um peso maior de opressão. 

Outra preocupação da Teologia da Li- 
bertacão é resgatar o feminino na iradi- 
Cão cristã - dai a importáncia que o cul- 
to a Maria teve na redução da submissão 
social da mulher. O cubo a Maria fez 
com que, progressivamente. a mulher 
fosse deixando de ser considerada como 
um ser imperfeito com relação ao ho- 

Impossibilitado de responder "'p",; força da influência da 
ao Mulherio porestarde viagem a 
Roma, Frei Leonardo Boff indi- 

grega no século I V ,  a reflexão teológica 
feeita Dor santo Agostinho marginalizou 

cou Frei Beto como alguém que 
partilha de suas posições. Aqui, a 
opinião de ~~~i ~~t~ sobre as 

Iheres, vistas da perspectiva da 
reologia da Libertação. 

a muiher de uma-maneira que também 
existia na filosofia hebraica e que se re- 
flete nas cartas de São Paulo, no Novo 
Testamento. Mas que não existia nem na 

Na prática de Jesus, um dos fatores de 
subversão é justamente ele se fazer 
acompanhar por mulheres - e um rabi- 

quesfÕes que mais atingem as mu- prática de Jesus nem na Igreja primitiva. 

- 
no iudei i  j;iiiiai\ se laria acomp.iiiliar 
por niiillierei - e  ter para com a miilher 
uma atitude de profundo questionanien- 
to face ao poder vigente. Por exemplo, 
quando ele defende a prostituta diante 
dos doutores das leis, dizendo que quem 
não tem pecado que atire a primeira pe- 
dra, e que as prostitutas os precederào 
nos reinos dos céus. Ou então no episó- 
dio da mulher cananéia, pagã, que tinha 
um fluxo de sangue constante, quando 
Jesus diz que em toda Israel não encon- 
trou fé como a dela, e cura esta mulher. 
Episódios muito fortes no contexto teo- 
lógico da época. Basicamente, Jesus co- 
locou no centro aqueles que a sociedade 
colocava na margem. Entre eles, as mu- 
lheres. . 

Apesar de tudo isso, o machismo e ex- 
tremamente forte dentro da estrutura da 
Igreja. Reflexo disso é o impedimento 
da mulher celebrar os sacramentos, re 
tornar sacerdote, bispo, ou mesmo pa- 
pa. E na forma como a presença da mu- 
lher n3 Igreja foi historicamente consi- 
derada - como aquela que esta a servi- 
ço do trabalho do homem. 

Voltando um pouco: não entendo 
quando você diz que o culto a Maria ajii- 
dou a rever a posiqão de submissão que a 
mulher ocupava na Igreja. O culto a Ma-  
ria, virgem e assesuada. não me reforqa- 
va enquanto mulher. N o  máyimo me 
trazia a culpa de não ser como ela... 

O problema mais sério é que havia, 
ainda na idade Média, uma suspeita teo- 
lógica sobre se a mulher tinha alma ou 
não. Eu diria que a mulher foi salva pe- 
los índios: com a descoberta da América 

c x i  wipeição recai sobre os Índios. 
Mas estou de acordo com o fato de 

que a virgindade de Maria fez com que 
se colocasse a consagração virginal co- 
mo mais meritória do que o estado ma- 
trimonial. Isso do ponto de vista do 
Evangelho não tem o menor sentido, 
porque aquilo que a gente chama dc san- 
tidade não se define pela virgindade e 
sim pelo amor. 

Um dos sinais de que a questão da vir- 
gindade em ?i era secundaria para Jerus 
esta no raio dele ter chamado para após- 
tolos homens casadoi. O que para ele e 
valor é a reniincia a todo e qualquer im- 
pedimento para entregar-se a uma caura 
que exige entrega total. 

Por que a encarnaçãn divina se deu 
através de um homem? 

Boa persunta ... Todo o procetso de 
revelacão de Deus se da dentro da Hinió- 
ria. tanto no Antigo quanto no Novo 
Testamento. E se dá a partir e através 
das diferentes culturab. Dentro de uma 
cultura em que o homem tinha total pre- 
dominância, como era a cultura hebrai- 
ca da Palestina do tempo de Jesus, o que 
teria significado a encarnação divina se 
dar por uma mulher? 

Foi certamente devido a esse fator cul- 
tural que não passou pela cabeca de Je- 
sus escolher uma mulher para apóstolo. 
ESIOU acentuando o faro de que Jesus 
foi um homem histórico. Ele amava as- 
sim como so Deus ama, e e isso que defi- 
ne seu caráter divino. 

Continua na pág. 13 





oi o I 1  Encontro c i ~  \Iiilher Secun- t darista. proniovido pela União 
Municipal dos Eytudantes Secun- 

dxistas - UMES-SP. nos dias I5 e 16 
de setembro. 

A iniciativa surgiu a partir da “preo- 
cupação de discutir os problemas especi- 
ficas da mulher secundarista” , como 
explica Nelçi Jeane Kuiavski, diretora da 
UMES, e da ”necessidade de questionar [I 
a sociedade, o que implica, basicamente. 
em questionar a sexualidade”, completa 
Isolde Ursula Rieder. 1 -  

Na verdade, as discussòes em torno da 
sexualidade começaram no inicio d o  

‘ 
Feminismo nüc ”” 

I 111151 de halzaqueanas ... 
ano, a partir do  conhecimento de que só 
em um colegio (Caetano de Campos) ha- 
via cerca de quinze meninas grávidas e 
um desconhecimento generalizado do 
funcionamento do corpo. 

O Encontro contou com a participa- 
cão de Tatau Godinho Delgado, que dis- 
cutiu o tema ”A Mulher na Sociedade 
Hoje”, e Marta Suplicy, que debateu a 
educação diferenciada. 

Apesar de um numero pequeno de 
participantes (aproximadamente 60, nos 
dois dias,incluindo 3 rapazes).o balanço 
e positivo na opinião de Nelci, pois “não 
havia nenhum registro na história (mes- 
mo fora do  Brasil) de um movimento de 
mulheres estudantes secundaristas . 
Nós contamos com meninas sem expe- 
riência de luta e ainda com um boicote 
do  restante da entidade (UMES)”. 

SÃO PAULO 

Secundaristas discutem sexualidade 
Foram tiradas duas propostas: a for- 

mação de um grupo de reflexão sobre se- 
xualidade. com objetivo de passar nas 
escolas, promover debates, “levar a edu- 
cação sexual pelas nossas mãos, e junta- 
mente batalhar com o Estado”, como 
diz Nelci, e a publicação de u m  livro 
com trabalhos (contos e poemas) que fo- 
ram colhidos durante o Encontro. visan- 
do a maior participação da mulher se- 
cundarista na literatura. Houve ainda a 
proposta de se reivindicar atendimento 

ginecológico e creches nas escolas (um Encontro, que ouviam coisas do tipo 
avanço!). “ih ... é feminista...”. Apesar do medo 

Quanto ao feminismo, parece unãni- de assumir publicamente. elas afirmam 
me a opinião de que 6 importante, mas serem feministas e dizem que na escola o 
ainda se encontra envolto em muito pre- pior.são os meninos: ”feminista e sapa- 
conceito e deturpação. “A gente tem tão; é menina para tramar, e galinha”. 
acesso a revistas que fazem piadinhas em Pois é, enquanto as meninas vão A luta, 
cima das feministas, tem programas de os meninos devem cantar: ”ainda somos 
televisão onde aparece a feminista que- os mesmos, e vivemos como nosso 
rendo ser mais do  que o homem”, obser- pais”. 
va Isolde. E ainda o problema de todas 
as garotas que fizeram a divulgação do Ivany Buno 

ncerrado coni uma moção do< ho- 
mens negros que saudaram suas E companheiras pela “beleza e gar- 

rn”, o Encontro de Mulheres Negras de 
São Paulo pode ser considerado um su- 
cesso por suas 500 participantes. 

Realizado de 10 a 12 de agosto por ini- 
ciativa do Coletivo de Mulheres Negras, 
o Encontro debateu B situação da mu- 
lher negra no mercado de trabalho, mu- 
lher negra x mulher branca, a questão 
estética da mulher negra, mito e realida- 
de, creche, saúde e participação politica. 

Estudos apresentados dão conta da 
grave situação da mulher negra no mer- 
cado de trabalho. 43u70 das mulheres ne- 
gras de São Paulo que percebem rendi- 
mentos ganham até um salário minimo, 
ou ainda, 84% do total de mulheres ne- 
gras não ganha mais do que dois salários 
minimos. 

Este dado, se comparado com dados 
de rendimentos de mulheres brancas, 
evidencia que a discriminação sexual se 
soma a discriminação racial, determi- 
nando um confinamento da mulher ne- 
gra em funções subalternas e em níveis 
de rendimentos aquém das necessidades 
minimas de sobrevivência. 

Mulher negra X mulher branca 

A discussão do  Encontro apontou as 
dificuldades de relacionamento entre o 
movimento feminista e as mulheres ne- 
gras, marcado por ressentimentos histó- 
ricos e desigualdades latentes. Entre ou- 
tros motivos porque, mesmo oprimida, 
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negra, especialmente quanto a sexuali- 
dade, ao papel social da mulata Esse de- 
bate contou com a reflexão de um grupo 
masculino e acabou polarizado em torno 
das relações interetnicas 

O homem negro foi apontado como o 
principal instrumento de miscigenação 
pela sua submissão aos padrões e5tettcos 
dominantes - a mulher branca E ain- 
da, que as condições de vida da mulher 
negra não permitem que ela encarne o 
“ideal feminino” Como disse Benedita 
Silva. “me ensinaram mais a ser homem 
do  que mulher, mais branca do  que ne- 
gra ..” A mulher negra acaba sendo o 

2 simbolo da anti-mu\a ou objeto sexual 

E O debate sobre creche enfatizou a ne- 
2 cessidade de interferência das mulheres 

ho t nroiiiro ~ H I  Negras o compromisso ae nali w *tinmPIir a C ~ I e l l i d  h r i n t d  negras no sentido de garantir a valoriza- 
ção dos traços culturais negros, fortale- 

a mulher branca vem se beneficiando da com r e b 0  a mulher branca, uma vez cendo a identidade racial de nossas 
desqualificacão profissional, moral e es- que São O( padrões brancos de estetica crianças. E na questão da saude foram 
tetica da mulheres negras e não-brancas que são impostos sobre nos negras, con- destacadas as doenças que atingem fun- 
em geral. Seja porque e parceira do  io-  figurando uma ditadura sobre O corpo damentalmente 3 popuiaçãonegra.como 
mem branco dominador, sela porque negro, alienando-o de suas caracteristi- a anemias falciforme,a tuberculote e a 
encarna o ideal feminino, seja porque cas especificas. E o Encontro aprovou hipertensão 
po~sui  a chamada “boa aparência” que, recomendações no sentido de fortalecer 
nesta sociedade, e sinônimo de brancu- a consciência racial: veiculação da bele- 0 Coletivo de Mulheres N~~~~~ esta se 
ra. za negra, Critica aos ~ o n c ~ r s o s  de Miss empenhando agora em os anais do 

Afro e intensa discussão em escolas, en- 
Assim, uma aliança entre mulheres tidades que promovem concursos de be- 

negras e brancas so sera possivel se O leza, etc.. 
movimento feminino questionar os pri- 
vilegios sociais da mulher branca. 

O tema Mulher negramito e ralidade 
O debate sobre a mulher negra e a abriu uma discussão sobre os estigmas e 

questão estética aprofundou a discussão estereotipos que acompanham a mulher 

E~~~~~~~ 

Sueli A. Carneiro 

pelo Co’er‘vo de Negras de 
pau’0 



0 ,eculo XX,  essa menina de olhos ar- 
regalados, assistiu ao  surgimento de va- 
rias vanguardas artisticas, duas guerras 
mundiais, e a organização do  feminismo 
Lomo sentimento internacional. O se- 
gundo sexo questiona sua colocação no 
mundo, a mulher sombra do  homem en- 
che-se de luz. tornando-se chama. 

Rogotá 19RI 
Trezentas mulheres ,e reunem. Reali- 

zam o I Encontre Feminisia Latino-a- 
mericano e do Carihe. Durante quatro 
dias o cotidiano \e chama mulher. As 
hisnetas de  india5 eiiropeias e africana< 
inauguram a confraierniração. Na coii- 
dicsti de mulher: as mesmas violência>. 
05 mesmos preconceitos e 3 permanenie 
çriçe econômica e rocial. raizes. Descor- 
iina-se a identidade. Divursos,  discus- 
sões, debaies. mas na5 entrelinhas do  en- 
contro dexohrem a conversa de ser mu- 
I h m r  

Lima 1983 
Seiscentas mulheres se reunem. Che- 

gam em bandos nos ponchos andinos e 
camisetas litorâneas. Realizam o I I  En- 
coniro Feminista Latino-americano e do  
Caribe. Durante quatro dias dormem e 
comem juntas. Reafirma-se a identida- 
de. O patriarcado - nos seus golpes mi- 
lenares - e virado a o  avcsso. Brilha a 
estrela do  encontro: a mulher de  corpo 
inteiro vendo e revendo a \ i  mesma. 

Sào Paulo 1985 
Mil e duzentas mulheres’! Vindas do 

Mexico ao  Uruguai? 
Em Lima. seiscentas feminisias esce- 

lheram e referendaram a realização do 
i11 Encontro Femini5ta Latino-amrrica- 
no e do  Carihe, no Braíil. Pagamos o 
metrii a mil, temos pela frente uma 
aventura histórica. Nos. a comissão ..... . 
aheria prô 111 Encontro, caixa poçtal 
i i ,349. começamos a fomentar sua rea- 
lização. Tudo esta para ser feito. as pri- 
meiras energias são para garantir: aloja- 
mento. alimentacão e um sistema de 1 Feminismo na ALERJ I 

Lucia Arruda, deputada estadual do PT- 
RJ, promoveu no dia 22 de setembro. junto 
com o deputado estadual Godofredo Pinto 
IPMDB-RJ) um seminario bem ao estilo fe- 
minista sobre Direitos da Reprodução. 

Assim. num sábado inteiro a Assembléia 
Legislativa do Rio foi invadida por 300mu- 
Iheres e 50 homens que, divididas em pe- 
quenos grupos de reflexão, com coordena- 
ção feminista. espalhados pelos corredores, 
falaram de wa  vivência e aprendizagem 
quanto a sua função reprodutora. 

Cada grupo produziu sua “linha da 
vida” assinalando em cada fase - infância, 
menstruação, adolescência. juventude. ma- 
turidade. menopausa - a vivência, aprendi- 
zado e çituaçào dos serviços publicos relati- 
vos a função reprodutiva. 

Angela Borha - Rio 
1 I 

contatos. A responsabilidade e imensa, 
manter o sonho do  encontro acordado. 
Estamos solicitando financiamento ás 
Fundações atraves de projetos; criamos 
uma comissão de  comunicação encarre- 
gada de tecer a rede de informação entre 
as feministas d o  continente. A face do 
encontro se desenha, sua arte final de- 
pende da  participação. sugestões e tra- 
balhos de  nós feministas. 

Que o lobo mau não saia de  sua fabu- 
Ia. o feminismo pode ser um hrandy. 
Um encontro prenho de  possibilidades. 
Mulheres na mesma nave: na popa as 
trocas. na proa as  esperancas. a estibor- 
do  as  experiências. a bombordo as inti- 
midades. 

Fernanda Pompeu e Jacira Meio fazer  
parte da  comissão organizadora do  111 
Encontro Feminista Latino-americano E 
do  Caribe. 
Caixa Postal I I .349 - Cep 05499 - Sãc 
Paulo-SP 

COLOMBIA 

Mulher no 3P M u ~ ~ Q  
Organizado pelo CEDE (Centro de relevante pârticipaqào eca i imica  e so- 

Estudos de Desenvolvimento Econômi- cial. Ao mesmo tempo c a ~ \ ~  impacto z 
co) da universidade de Los Andes. reali- dramarica realidade vivida pelas mulhe- 
zou-se em Bogota de  6 a 11 de agosto o res pobres nas zona, rurais de Bangla- 
primeiro Serninario sobre a mulher no desh e da  India, onde até os alimentos t 
Terceiro Mundo, reunindo cerca de 2 0  os cuidados com a saude 280 distrihui 
participantes, com representantes da  In- dos desigualmente. sempre em prejuiz 
dia, Bangladesh, Sri Lanka. Nigeria, do sexo feminino. A situação é tão çrut 
Tanzânia, Quênia. Egito e Brasil. que na India há mais homens do  qu 

A participação da  mulher no mercado mulheres, porque estas têm vida mai 
de  trabalho. condições de vida familia- curta e morrem mais na infância do  qu 
res e fatores ideológicos que susteniam a o sexo oposto. 
subordinação feminina foram as princi- 
pais questões tratadas. 

senvolvimento alcançado pela pequena ,.a0, a rer sediado no próprio CEDE. 

Como recomendação f i n a l  do s e m i n ~  
Surpreendeu a Situacão de relativo de- rio. foi elaborado 0 projeto de um ani 

plo e dinâmico Centro de  Documenta 

Cristina Bruschin ilha de Sri Lanka. na qual a mulher tem 

Lela e Assine PRESENÇA, um e5PaÇO 
pluralista para pensar o Brasil, a 
democracia e o sociailsmo. 
Assinatura anual (4 ncmeros) . CrS 
20.000.00 
Numeros avuisos nas livrarias 
Nome 
End. 
Bairro 

~~ 

 cidade-^ 
Estado 
data 
Assinatura 
chewes Dara Editora Caet6s. Av 
Rebouças 1104 coni. 42 
CEP 05405. são Paulo - SP 

1 

ZADERNOS CE PESQUISR~ 

Carios Chagas 
Av Prot. Franc1scb Moralo. 1565. CEP 05573. 
SàO Paulo. SP 

1íBANO T€lWNES 

37.271 0- 

ra 
CLASSIFICADOS 

Zulaiê Cobra Ribeiro. Advogada Criminal. 
Telefone (01 I )  35-1002 - Endereço: Rua Ta- 
haimguera. 93. 2: andar, conj. 22, SP. 

Margareih Mariha Arilha. Psie6loE.a clini- 
ca. Atendimento de ni!~itos, de 2’ a 6.’ lei- 
ra, a partir das 14 horas. R. Caracah, 48. 
Jardim Pauliíta, São Paulo. 

Parlei-vous francais? Se você quer apren- 
der Irancês com um çimpatico suiço (que 
fala poriuguês) e só telefnnar para Stélan. 
814-5767 e marcar dia. hora c local. E. da- 
ro. combinar preço. 

FaTo traduqõer - Inglês e alemão. ~ O S I O  de 
trabalhar com arsunioç ligados ao movi- 
mento feminista. politica e literatura. Tele- 
fone para Ines, nu numero 2764160 Ida\ 
I1:oO a ç  I5:Cflhl. 

Mel purissimo de flor de eucdlipto, do cam- 
po e de laranjeira. diretameno do apicultor 
para \,o& Beni baratinho. E $0 telefonar 
para 273-6573. apoí aí  16hs. ou para R14- 
5767. 

DE OLHO 
NO MUNDO 

As melhores imagens sobre o que 
ocorre no Brasil movimentos de 
mulheres, condições de vida. 
problemas indigenas. cultura. lazer. 
poiitica Tudo é registrado pelas 
obtetivas de profissonais em todo o 
vais 
Arquivo de 600 O00 fotos cor e branco 
e Dreto 

AgBncia F. 4 Fotogralias SIC Ltda 
Rua BotucaIu. n? 94 

04023. Sáo Paulo. ÇP 
Fones: 571-60251572.4189 

Telex: (011) 35710 

PIU PILE 1 
a intensa 

movimentação 
de um bar onde 

acontece de tudo 
Rua 13 de Maio 134 Te1 258-8066 

galeria 
de arte e ;;I uras 

AWT&BELA . 
Gruuumr de Volpi. 4ldemir. üjmim. Toni,  
Renina, Fayga, U i ro ,  e?<. DHcnho. e aqwnlar 
de nwes artistos. Todo tipo de meldum em 
madeim, aluminio. Ixa ,  ouro envslhctido, pms, 
etc. eitsdsmos na UIO pr6pria msa. Ossonie de 
10010 com e op-nhcüo d a t e  einUnUo. Ruo 
Artui de Puevedo. 2101. fine: 815.7786 

__ _ _ ~  - _  
F I I  idao I 0 i1 l ‘ r  Editora 
a primeira livraria 
da mulher brasileira 
rua dos Ingleses. 209, Çáo Paulo 
aberta de quarta a domingo a partir das 
18 h s  

MULHERIO - 15 



e o\ go\eriios \e  rcuiiem no ?,le\ico i isqa\ ,  uiii iii\truiiieiito, pL?it;iiito. da 
e iracaiii politiia5 de populaç3o politica d o  apariheid. 
que, por iim. vão afetar a saúde 

Do Brasil  ioram de aborto nienoc nocivas. E ainda gru- 
ou .,leigas., que com por de disciirrão eni torno dos tema, me- 

a saúde da m u l h e r ,  ,,,ulheres do dicamentos. alta tecnoloeia em reprodu- 
nhão, hjato G ~ ~ ~ ~ ~ ,  ~ ~ i i , ,  ~ ~ ~ ~ i l i ~ ,  ~i~ ção. 0 sistema de saude que queremos, 
de Janeiro, Pernambuco e São Paulo,  heterossexualidade como padrào. etc. 
Dentre elas. blarilza Ribeiro, da Asro- 
ciaqão das Mulheres de Mato Grosso, Depo-provera 
Ilarina Rea, médica integrante do Con- em discussão 
selho da Condicão Feminina (SP). Sla- 
ria Jose Araújo, médica das Casas da 
Mulher (SP) e Danda Prado do jornal 
Sexo Finalmente Explicito (RJ) nos con- 
taram da IV Conferência Internacional 
sobre Mulher e Saúde e o Tribunal sobre 
Direitos Reprodutivos. 

Organizada pelo ICASC (Internatio- 
na1 Coniraception Aboriion and Sterili- 
sation Campaign), a Conferência contou 
com a prerença maciça de mulheres do 
chamado Terceiro Mundo, inclusive dos 
movimentos indior da Australia. inte- 
grantes da SU’\PO (Namibia). exiladas 
latino-americanas na Europa. mulheres 
inválida, orsanizadas. 

Manhãs tristes 
Tardes alegres 

A 5  manhãs do Encuniro eram dedica- 
dar as denunciar. que  não foram pou- 
ca\. nem leves. Em Bangladeih, as mu- 
lheres recebem dinheiro do governo >e 
forem esterilirada, e 01 medicos cum- 
prem unia cota niensal de esierilizações. 
l im Sri Lanka. a s  mulheres que não acei- 
t am a e\ierilização depois do primeiro fi- 
lho perdem o direito de dar n luz em hos- 
pital. Eni Porto Kico. o\ alimentc>\ citã« 
ião contaminador por e\trógeno. que 
crianças e liomenr vào de\eiivolvendo 
\eior. 

Na Irlanda. o5 anticoncepcionais rào 
accniveis apenar para gente legalmente 
casada. A esterilização. apesar de permi- 
tida por lei. E praticamente imposrivel de 
ser realizada, j i  que os médicor são obri- 
gados a assinar o Codigo de Ética da 
igreja Católica. De 3700 mulheres que 
iizeram aborto, 75 por cento não usa- 
vam qualquer método contraceptivo. 

E mais, na Iugoslávia, o aborto 6 le- 
gal, com anestesia. servindo na prática 
como contraceptivo, já que não existem 
no pais métodos em quantidade suficien- 
te para a população. Na Espanha, onze 
mulheres estão sendo julgadas por abor- 
to em Bilbao. Em Saragoza uma jovem 

Um grande debate foi realizado sobre 
depo-provera. sem que houiesse consen- 
so pela aprovação ou repudio deste mé- 
todo contraceptivo. A depo-provera é 
injetada nas mulheres e seu efeito dura 
três meses. Comprovadamente provoca 
irregularidades na menrtruacão. aumen- 
to de  peso. perda da libido. Ma; as acu- 
sações de que causaria câncer ou outras 
doenças graves não estão provadas. 

As indianas defendem a 
depo-provera. já que é um 

método bem aceito por 
mulheres que utilizam anii- 
concepcionais a revelia dos 
maridos. Para elas, melhor 

uma injecão a cada i r+$  
meses do que uma cariela 

da< niliilar. diiicil de es- 

Uma lanterna (ou abajur,como na foto), urn 
espéculo e um espelho é tudo que se precisa 

para fazer um auto-exame ginecológico. 
Aprender nosso corpo, descobrir que o colo do 
útero é cor de rosa e lindo, detectar corrimentos 

simples e aprender a tratá-los. O auto-exame 
vem se disseminando entre as mulheres do 

mundo inteiro. 

conde;. ou um diafragma. 
111 ,,gl,,lL, J L L ~ l l l ~ c c l l  110 \ I L , \ l L L >  . /  

c I c.ri.iicia \ I  i i i i ~ ~ i a ~  ,<,l,rc I’<>,>LI- 
laç30, orl<lc l i , r a n i  a\alin‘(a\ as 
niiidanças denioprjficas ocorridas 
nos últimos dez anos e estabeleci- 
dar metas para o futuro. Com pro- 

I UIIII~F impiicaçõer para as mulheres do 
iniiiido inteiro. 

No enranto. pode-\e afirmar I iole que 
erte metodo e socialmente dirigido. ssii 
endereço? Presidiirias na Holaiida. imi- 
eranies e invalidas na Franca ... 

Nós decidimos 
nossa raúde 

Mas. se sobre depo-provera ou inter- 
\ençào dar Semini\ta< nas rede, pública. 
de raúde. entre outros temas. não houve 
consenso. uma questão e mais do que 
clara para todas na Conierència e que se 
ewrers? no lema “Controle da Popula- 
ção: NAO. a ç  mulheres decidem”. En- 
viando seu recado para a Conferencia do 
Meyico, Amrterdam condenou as prati- 
cas de controle demográfico. 

Para nos,  aqui do Sul do Equador, o 
saldo da Conferência foi uma proposta 
de criação de uma rede latino-americana 
de grupos de saúde da mulher. E mais o 
estimulo que muitas latino-americanas 
sentiram para montar ambulatórios de 
mulheres para mulheres. 

Nada melhor. Se as insônias, enjôos. 

“- Os estrategas de controle da po- 
pulação descobriram que é eficaz inves- 
rir na valorização da condição feminina 
para diminuir a fecundidade. Se na Con- 
ferência anterior, de Bucareste (1974), as 
mulheres eram incluidas no capítulo Re- 
produção das resoluções, hoje elas con- 
formam um capítulo a parte.” - expli- 
ca €Ira Berquò, presidente da Associa- 
ção Brasileira de Estudos de População. 

Ou seja, o discurso de valorização da 
mulher tem por objetivo reduzir o nume- 
ro de nascimentos. As propostas de aces- 
so a contracepção contidas nos progra- 
mas de planejamento familiar, porém, 
vêm de encontro as necessidades das mu- 
Iheres.de regular sua fecundidade por N 
motivos. No Brasil, por exemplo, muitas 
mulheres não querem filhos dada a si- 

1 1 0  Llrl h ~ l l l l ! L ~ L l l ~  i i i.i\i l. \\ ,Ilii\l \ lL , , \ c i -  
ilc, di\w que ’ ~ ‘ \ \  ~ p o l i t i ~ ~ : 1 \  ile lpopul;lq3o 
ti20 podciri reprewitar uni \iih\tiiiiti\o 
para as politicas de desenvolvimento.” 
E que o planejamento familiar “devera 
rer encarado como parte integrante do 
atendimento publico A saude.” 

O discurso é urna beleza. Mas não po- 
demos esquecer que funcionam no Brasil 
92 entidades privadas de planejamento 
familiar que atuam de forma mais do 
que nociva a saúde das mulheres, rem 
qualquer controle do Ministério da Saú- 
de. 

Enfim tanto no México. onde princi- 
pios de auto-determinação dos povos, li- 
berdade dos casais foram tão apregoa- 
dos, quanto no Brasil. discurso e prática 
tendem a não se complementar. 

Pois, segundo as recomendações do 
México, as politicas de população de fa- 
to não substituem politicas de desenvol- 
vimento econômico, MAS, se estas últi- 
mas forem lentas, será sempre um bem 
diminuir o crescimento popuiacional.. . 
Com métodos impostos ou. “altamente 

cumpre pena de cinco anos pelo mesmo 
motivo. Enquanto na África do Sul. o 
aborto é legal e estimulado em meninas 
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grilos com contraceptivos ou corrimen- 
tos são nossos, quem melhor d o  que nós 
mesmas para cuidar da nossa saude? 

tuação de pobreza. sugeridos”, desrespeitosos da real IiDer- 
dade de escolha ... 

Ethel Leon Em seu discurso no México, o Minis- 



JAPÃO 

É s6 tomar 
e abortar. 
Será? 

nome 

Está para ser lançada no 
mercado farmacêutico 
internacional a pilula Preglandin 
que, colocada na vagina, 
provoca contraçòes do útero e 
em seguida aborto. 

O Movimento Feminista 
Radical Japonês prepara-se para 
uma grande campanha contra a 
difusão do Preglandin porque 
seu uso “converterá as mulheres 
em cobaias. expondo-as ao 
perigo de um sério desequilíbrio 
Iiormonal”, afirma a feminista 
Yumi Fanssonyanagisawa. 

O hormônio prostaglandina e 
usado há mais de dez anos, sob 
forma de injeção para acelerar o 

profissão 

processo do parto. A fórmula da 
pilula abortiva - que e feita 
com esse hormõnio - é nova, dc 
responsabilidade da Ono Medical 
Company, que há tr2s anos 
solicitou ao governo japonês 
licença para introduzi-la no 
mercado. 

Até o momento Preglandin 
demonstrou ter 90% de êxito. 
Entretanto, como a potência do 
hormbnio e muito forte, pode 
provocar uma perfuraçáo do 
útero, sobretudo se e utilizado 
para interromper uma gravidez 
de menos de 13 semanas. 

Diante das denúncias das 
feministas e tambem dos 
ginecologistas (preocupados com 
a diminuição da clientela que 
Preglandin provocará), o 
governo japonês decidiu 
restringir a utilizacão da pilula a 
hospitais ou ginecologistas, e só 
depois dos três mesès de 
gravidez. 
(OIM-IPS) 

cidade 

CHINA 

Mulheres 
não têm vez 

CeP estado fone 

A Federação de Mulheres 
Chinesas está em campanha 
contra os assassinatos de 
meninas engendrados pela 
poiitica governamental de 
controle da natalidade. O 
governo quer limitar as famílias 
a ter apenas um filho. Já que OS 
meninos são mais valorizados 
socialmente, vem aumentando a 
pratica de matar as filhas em 
todo o pais. 

40 meninas foram afogadas 
numa pequena aldeia. Muitas 
mulheres vêm denunciando 0 5  

maus tratos que recebem dos 
maridos, sogras e pais quando 
dão a luz a meninas. Outras 

Nos dois últimos anos mais de 

chegam a dizer que preferem 
morrer do que falhar em ter um 
filho homem. 

E a justiça vem se mostrando 
branda para com os assas3inos 
de meninas. Um homem que 
matou sua filha recém-nascida 
foi condenado a uma pena 
menor do que as mulheres que 
retlram o DIU ilegalmente! 

A campanha da Federação 
vem denunciando que o 
infanticidio e a violência contra 
as mulheres são crimes, 
tornando-se, assim, um 
movimento contra a 
superioridade masculina e a 
discriminação sexual. 

(ICASC - Internationai 
Contraception. Abortion and 
Sterilisation Campaign) 

BOLiVIA 

Aborto e 
anticoncepcional 

Em nove hospitais de La Paz, 
Santa Cruz e Cochabamba, de 
um total ae 20 mil mulheres 
internadas em um ano na5 seções 
ginecológicas. 40% esta5a tá por 
complicações de abortos 
intencionais. Noc hospitais 
públicos as complicaçòes por 
aborto ultrapassavam 70vo das 
mulheres internadas 

elevadissimas, o aborto na 
Bolivia continua sendo um 
problema que não se encara, não 
se debate, não se investiga e que 
raras vezes é colocado 
publicamente 

(OIM- IPS) 
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Uma das pioneiras em pesquisa 
sobre mulher no Brasil, Verena 
Stolcke, 47 anos, esteve aqui em 
agosto para avaliar os projetos 
sobre mulher financiados pela 
Fitndacào Ford. Formada em An- 
tropologia em Oxford, inglater- 
ra, ela deu aulas em Campinas 
durante quase toda a década de 
70 e atualmente mora em Barcelo- 
na, Espanha. Ein conversa com o 
Mulherio, ela fala sobre as traba- 
lhadoras rurais volantes, tema de 
sua tese Trabalhadoras e Esposas, 
conta um pouco de sua trajetória 
de vida e analisa a nova fase por 
que passa o movimento feminis- 
ta. 

“Comecei a fazer a Universida- 
de aos 26 anos, j á  casada”. Em 67 
passei um ano em Cuba e em 70, ja na 
Inglaterra, acabei de escrever minha te- 
se. ”Matrimônio. classe e cor em Cuba 
no seculo XIX”. Na verdade comecei a 
estudar e a parir ao metmo tempo: nii- 
nhas duas filhas nasceram no meio daie- 
se. 

Soube então que estavam procurando 
antropólogos para vir a o  Brasil. Nunca 
tinha dado dado aulas antes e estava are- 
morizada. Mas de susto em susto fui 
gostando e ficando: os dois ano5 que 
pretendia ficar viraram nove. 

Durante esse tempo meu marido esta- 
va no Peru. Passava por aqui, mas eu v -  
via só com as crianças. Foi muito bom 
perceber que podia me virar sozinha, 
pois acho que o maior problema para 
nós C conseguir ser autônoma para exis- 
tir por conta própria, e ao mesmo tempo 
estar disponivel para se relacionar com 
os outros. 

Em 72 comecei minha pesquisa com as 
trabalhadoras volantes - elas não gos- 
tam de ser chamadas de bóias-frias. Me 
aproximei delas perguntando sobre 
questões muito práticas: comida, fami- 
lia. Colhendo suas histórias de vida ten- 
tava entender a passagem do colonato 
para o trabalho assalariado. 

- - - - - __- - - - - - -_ - - - - - - - - - - -. 

conversa com 
V E R E N A  

Inês Castilho 
No colonato havia um contrato 

anual de toda a família com o 
proprietário da fazenda. Um con- 
trato com o homem. o chefe da família. 
ma? que supunha o trabalho da familia 
inteira no cuIti\u e colheita do café. Eni 
troca, eles podiam usar a [erra para a 
subsistència e o homem recebia um valor 
em dinheiro, segundo a quantidade de 
café colhido. 

Havia uma divisão sexual do trabalho 
bem marcada.Ot homens trabalhaiam no 
cafe e ajudavam na roça (para subsistên- 
cia). As mulheres faziam os trabalhos 
domésticos, criavam as crianças. traba- 
lhavam na roça e ajudavam no café. 
Mas em termos de esforço, o trabalho da 
mulher e do homem era comparável. 

Em termos de esforço, hcje em dia, 

Isso implica numa certa desmo- 
ralização dos homens, que perde- 
ram muitos de seus atributos como che- 
fes de familia. Rewltado: alcoolismo, 
violência conjugal (que não C privilégio 
dos pohrcr. \iniple\mentc o\ ricos \rio 
mais capazes de encobrir), abandono e 
desagregação familiar, que faz aumentar 
o numero de mulheres chefes de familia. 

Passei seis anos com esse pessoal. E\- 
tive lá agora. visitando-as, e duas delas 
- uma muito articulada porém muito 
obediente. e a outra muito assustada -, 
as duas me disseram: “Agora a gente 
responde mais”. Essa cora@em e produ- 
to de uma década de luta pelos 5eus di- 
reitos. Lutas individuais na Justiça. lu- 
ias coletivas, pequenas resistências no 
cotidiano. 

Avaliando os 
Droietos de mulheres 

são as mulheres que trabalham mais. 
Agora os homens trabalham as hora? le- 
cais e as mulheres. além delas. tem o tra- 
i a lho  da casa. Essa mudança trouxe 
consequências contraditórias para os pa- 
péis sexuais. Os maridos perderam o 
controle sobre a força de trabalho fami- 
liar e sobre a entrada do dinheiro. O fato 
d a  mulher ter que sair para o trabalho, 
tanto quanto o homem, diminiu o status 
do marido. 

. ”  
Estou no Brasil fazendo um levanta- 

mento dos projetos sobre mulheres fi- 
nanciados pela Fundação Ford, com o 
objetivo de tornar os financiamentos 
mais eficazes, descentraliza-los, articu- 
lar os projetos entre si e localizar as 
questaes prioritárias. 

Encontro o feminismo com considerá- 
vel força e capacidade de empreendi- 
mento. O que contrasta com o que se 
diz, que hP um impasse no movimento 
feminista. Acho que se trata de uma se- 
gunda etapa, que tendo a considerar co- 
mo a nova etapa que ocorre também na 
Europa. 

Na primeira etapa conhecemos me- 
lhor a nos mesmas, nossa situação e o 
mundo em que vivemos. Aprendemos o 
que o mundo nos faz. O grande proble- 
ma, agora, é mudar essa situação. Que 
formas de organização necessitamos pa- 
ra eliminar os “olhos de peixe” que te- 
mos nos pés. 

O fato feminista j á  existe na so- 
ciedade, não pode mais ser nega- 
do. Agora o i m p a w  esta eni ir mais 
fundo. E para isso me parece importante 
aluar coletivamente, mesmo porque já 
há uma consciência coletiva dos proble- 
mas das mulheres nos movimento? da 
periferia -clubes de mães, movimentos 
por creches, associação de empregadas 
doméricas. 

Agora, e ampliar essa identidade cole- 
tiva, sem se coniprometer demais com os 
agentes oficiais,como por exemplo o Es- 
tado. Trabalhar na mobilização das ba- 
ses, nas periferias, com as trabalhado- 
ras. Conhecer sua situação real de vida, 
suas aspirações, e ir no ritmo delas, e 
não no nosso, pois se trata de classes so- 
ciais diferentes. 

Trabalhar inclusive com a base das 
mulheres de classe media, um grupo ex- 
tremamente contraditório, descobrindo 
suas lealdades básicas de classe ou de se- 
xo. Voltar-se para as jovens, para as ne- 
gras. Denunciar, mas sem repetir os ve- 
lhos esquemas de paternalismo ou ma- 
ternalismo. 

-- - - - -. - - -. - - . - - -. - . - - - - - - - - - 

Instruções para Depósito 
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Se vocé náo quiser recortar seu jornal para fazer a assinatura, é simples: vá a 
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ESPORTE 

Angélica 
campeã 

Mais uma campeã no esporte: 
Angélica de Almeida. paulista de 
19 anos foi a primeira colocada 
na Maratona Internacional de 
Avon, dia 23 de setembro. Seu 
tempo foi de 2h49’10. 24 
5egundos menos do que 
conseguiu na Maratona de Nova 
lorque, no ano passado. 

Atleta do São Paulo Futebol 
Clube, Angélica vivia na FEBEM 
até sete anos atras. Treinou no 
Pinheiros, nos primeiros tempos 
e, apesar de seus recordes não 
foi incluida na equipe olimpica. 
Pior para o Comitê Olimpico 
Brasileiro, porque Angélica 
continua firme e fone. 
Preparando-se para a Maratona 
de Nova lorque (23 de outubro) 
e para a São Silvestre. 

. . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . .  
... ’ ,  . . , .  

HOLANDA 

Crianças nas 
sex-s h op s 

Fazia dez anos que não se via 
nenhum capacete de policia no 
“reino do prazer” de Amsterdã. 
No último mês de julho, frequen- 
tes batidas policiais nas sex-shops 
da cidade comgaram a pôr em 
polvorosa os ricos comerciantes 
de bonecas e oênis inflaveis. vaai- 

maiores atraçdes da pornografia 
holandesa para os turistas estran- 
geiros, em cujos paises esse tipo de 
comercio e severamente reprimi- 
do. 

Os filmes são de producão ama- 
dora de baixos custos, e de lamen- 
tive1 qualidade. O cenário é fre- 
quentemente o domicilio familiar: 
pais pouco escnipulosos se permi- 
tem, dessa forma. aumentar sua 
renda mensal ou regularizar seu 
crédito hipotecário. E isso às cus- 
tas de algumas pressdes sobre as 
crianças. do tipo queimadura de 

nas “dernier &i”, além de revisias 
e nilhas de filmes suoer-8. O obie- 

"garra' 

Seaundo as autoridades holan- 
tivo da operação: impedir a ex- 
pansão das revistas e filmes por- 
nográficos cujos atores principais 
não têm mais de 7 ou 8 anos de 
idade. 

O fenômeno da pornografia in- 
fantil tomou proporcões tais que 
nos últimos anos a venda desses 
produios constituia a metade dos 
lucros das sex-shops. Uma das 

___ 

desas, o mundo d o  sexo mudou 
enormemente nos últimos anos, os 
gostos e costumes dos consumido- 
res desses artigos chegando cada 
vez mais aos confins do imagina- 
vel. Não se contentando em olhar 
criancas obrigadas a ’transar* com 
cachorros, a tocar o sexo dos 
adultos. essas pessoas comffaram 
a por em prática suas fantasias de 

mau gosto. As violèncias sexuais 
com relação ás crianças aumenta- 
ram consideravelmente nestes Uiti- 
mos tempos. segundo algumas as- 
sociações que estão denunciando 
essas agressdes. Tudo indica que 
as denúncias internacionais forne- 
ceram o pretexto para a operacão 
policial nas ruas de Amsterdã. En- 
quanto isso, o ministro da Justiça 
holand2s decidiu apresentar um 
projeto de lei visando liberalizar a 
distribuição das revistas pornogrh- 
ficas,.. Quem é que entende? 
(Jornal Llbéralion, 8.8.84) 

Salve o Verde! 
Acaba de ser lançado em 

São Paulo o jornal ecológico 
Eqtado de Alerta. com mate- 
rias sobre agrotóxicos,deserti- 
ficacão. o grupo Greenpeace. 
o Partido Verde. Longa vida 
ao jornal! 

BELO HORIZONTE 

Creches 
como 
alternativa 

Distribuicão de sopa, abertura 
rotativa de frentes de trabalho. 
implementação de micro- 
unidades de produção - corte e 
cosrura, tempero e horta 
comunitaria. Estas são as 
respostas do governo mineiro as 
exigências da populacão da 
região industrial de Belo 
Horizonte. organizada em torno 
das creches. A crise econômica 
fez com que as creches 
atendessem não só as crianças, 
como seus pais e populacão local 
desempregada. 
IJúnIa Leonel e Glselle Andnde 
- participantes da Associacão 
de Apoio às Creches 
Casa da Vovó). 

O semestral Crt 7.5W,OO 
O anual CrS 15.000,OO 

exterior: 
semestral - USS 20 
anual - USS 40 

endereço: 

cep: 
cidade: 

Estado: 
especial para o Mulhrno 
assinatura especial com 13 exemplares 

envie este cupom junto com cheque nominal para 
Cia. Editora JoruGs !LEIAI 
Rua Pinheiros 9Zü 
05322 - S.Pa,,lo 
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Regina Mulher 
Inês Castilho 

Como foi seu contato com as mulhe- bilidade doméstica. Uma operária me 
res cuhanas? fez um apelo desesperado: “Malu, você 

Foi u m  encontro muito bonito. Cuba precisa dizer pra eles ajudarem a gente 
foi talvez o lugar onde senti a identidade em casa. Porque meu marido chega, bo- 
mais forte do publico com um persona- ta o chinelo e senta na frente da televi- 
gem meu, em toda a vida. Senti que as são. enquanto eu preciso colocar a rou- 
cubanas são as verdadeiras Malus. Elas pa de molho, preparar o jantar, atender 
\ ivem numa sociedade que precisou da as crianças e ainda fazer o almoço do dia 
mão-de-obra feminina e por isso deu um seguinte, porque ele não gosta de esperar 
valor a elas que nenhum sistema dá. O quando vem almoçar.” E tirânico, o que 
povo cuhano e profundamente machis- fazem com elas lá. E com isso elas levan- 
ta. talvez até mais que o brasileiro. En- tam duas horas antes e vão dormir duas 
tão. minha interpretação e de que foi a horas depois que o resto da iamilia. 
realidade econômica que impôs a esse 
povo. com u m  machismo tão arraigado, Como você vê, hoje, a personagem 
fazer uma revolução feminina tão forte. Malu? 

Malu era, na época, uma mulher pri- 
Mas a mulher cubana ainda 6 a única vilegiada com relaCão a maioria das mu- 

respons4vel pelo irabalho domésiico, lheres brasileiras. Representava uma mi- 
não é mesmo? noria. Hoje eu olho e vejo que ela cum- 

Sim, elas arcam com toda a responsa- priu O seu papel: abriu caminho, divul- b 

O grande sucesso da série Malu Mulher le- 
vou Regina Duarte a Cuba durante oito dias, 
em janeiro, a convite da Casa das Américas. 
“Costumo dizer que não vi, mas fui vista em 
Cuba”, ela fala, ao mesmo tempo que revela 
sua ternura pelo povo cubano - “um povo 
generoso, carente de informações, com muita 
dificuldade em tudo o que exige tecnologia 
mas com um talento e criatividade excepcio- 
nais. ’’ 

“Vi um espetáculo de teatro esplêndido: 
texto lindo, encenação grandiosa. Oitenta 
atores em cena, todos contratados pelo Esta- 
do. No Brasil, quando se coloca 3Opessoas no 
palco é uma glória. Quando se vê 80 em cena 
você chora, eu chorei de emoção.” 

Nesta pequena entrevista, realizada durante 
a gravação de “O Eterno Feminino”, episó- 
dio de Joana de autoria de Renata Pallotini 
que incliri um debate realizado no Conselho 
da Condição Feminina paulista, Regina conta 
como foi seu contato com as mulheres cuba- 
nas e o que pensa de seus personagens mais 
famosos, Malu e Joana. 

“o que os homens cubanos não 
podem aguentar é ver refletidas na tele- 
visão e transmitidas para todo o pais 
normas de comportamento que j á  faz 
tempo são conquistas práticas da mu- 
lher cubana.” Essa a explicação mais 
suscinta que encontrei, durante o verão 
passado - do hemisfério norte - e 
durante a visita de Regina Duarte a Cu- 
ba, para a extraordinária aceitação da 
série Malu Mulher por Ia e do estado de 
deliberacão nacional que instalou na 
Ilha caribenha. Na boca daquela radia- 
lista cubana expressava-se de outra for- 
ma o dito por uma operaria textii. de- 
pois de um debate de quatro horas com 
Regina, numa fáhrica da periferia de 
Havana: “Todas somos Malus”. 

Essa explosão foi multiplicada pela 
qualidade técnica e artistica da produ- 
cão. o quese confirma agora com o su- 
c e s o  simultâneo de Escrava Isaura. 
Carga Pesada e Sitio do Picapau Ama- 
relo, que evidememente não se cruzam 
com questões ideológicas atuais na so- 
ciedade cubana. Sua mais popular es- 
critora. Maité Vera, autora das princi- 
pais telenovelas do pais - todas de ca- 
ráter histórico sobre distintos setores 
sociais e sua evolução no transcurso 
das últimas décadas -, ressaltava a ca- 
pacidade dos textos de refietir a ansie- 
dade feminina como a principal contri- 
buição a uma dramaturgia televisiva 
ainda prisioneira dos paradigmas, re- 
flexo de uma não resolução das rela- 
ções entre informação e propaganda, 
entre formação e arte. 

No entanto, mais além desse aspec- 
10, esta o cruzamento com a etapa do 
processo de emancipação da mulher 
cubana e a própria forma em que ele 
foi se dando neste quarto de século. 
Cuba e México foram os melhores Iier- 
deiroc latino americanos do macliimo 
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O direito de nascer Malu 
colonial espanhol. O processo insurre- 
cional cubano parecia não sair desses 
limites: salvo a Coluna Mariana Graja- 
les - nome da mãe de varior generais 
negros da guerra de independência do 
século passado -. composta por mu- 
lheres, e a ativa participação de Hay- 
dee Santamaria, Célia Sanchez, Melba 
Hernandez e Vilma Espin, a imagem 
do revolucionário ficou consagrada co- 
mo a do barbudo de uniforme verde- 
oliva e charuto na boca, como que rea- 
firmando que politica é questão de ho- 
mens, mais ainda quando se desdobra 
em luta insurrecional. 

Ao contrário da Nicarágua e do Sal- 
vador, cujas lutas se desenvolveram em 
outros tempos e j h  contaram com uma 
participação maciça das mulheres, in- 
cluidas nos mais altos postos de dire- 
ção politica e militar, em Cuba o ima- 

ginário da libertação foi reciclado do 
amante das letras de bolero para o 
“macho liberador”. 

Mas a transformação hisrórica que 
fez da luta contra a ditadura de Batista 
uma revolução socialista atacou as ba- 
ses sociais do machismo - a familia 
burguesa - na sua dinâmica anticapi- 
talista e com isso afetou também ideo- 
logicamente as cabeças de todo mun- 
do. 

A explosao demográfica dos anos 60 
pôs em circulação gerações que já não 
encontravam na familia tradicional o 
papel condicionador e repressivo de 
antes de 1959, formando-se nas escolas 
no campo, nos trahalhos voluntário5 e 
num espaco social e cultural aberto a 
gestação de uma nova moral. Em para- 
lelo as mulheres foram gradualmente 
conquistando postos ati. chegarem a 

um retolucionárin 

mais de 50% dos formados pelas uni -  
versidades e a posições de destaque em 
vários planos da vida cubana. 

As leis avançaram mais que as cabe- 
ças da média das pessoas. O novo Có- 
digo da Família consagrou a igualdade 
total entre homens e mulheres, mas a 
vida íotidiana continuousendo permea- 
da pelas formas sibilinas, ou nem tan- 
to, de machismo. As relações amoro- 
sas, no entanto, constituidas pelas no- 
vas gerações, possibilitaram relafões 
de igualdade plena de deveres e respon- 
sabilidades entre movos e moças, na 
mais rica experiência que se conhece 
até hoje, em escala nacional, de iim 
pais com seus traumas e contradiçòer. 

A resistência a Malu e ao reconheci- 
mento dos avanços reais e inquestioná- 
veis das mulheres foi violentada pela 
afirmação explicita. legitimada pela te- 
levisão - que, sendo estatal, se acom- 
panha sempre de um caráter de politica 
oficial -, de que os privilégios machis- 
tas haviam sido subvertidos pela revo- 
lução. 

Ai a identificação e a revanche das 
mulheres, mas também de todas as no- 
vas gerações,contra aqueles que repre- 
sentam ainda a presença do que havia 
marginalizado a mulher cubana da his- 
tória e da cultura. Assim, se no Brasil 
Malu tirou seu sucesso da experiência 
deum setor,avançadodas mulheres bra- 
sileiras, que conseguiu criar as condi- 
ções ideológicas e materiais para seus 
avanços, mas que fica restrito pelas 
próprias condições gerais do pais, em 
Cuba a revolução produziu a poisihili- 
dade de que “todas fossem Maius”. 
Ou, como afirmou Maite, parodiando 
a telenovela cubana que correu mundo 
antes de i959, “asora temo5 o direito 

Emir Sader de nascer Maluí“. 



Wgou conquistas, reivindicou direitos bá- tevê, e outro tempo para me concentra 
sicoi. Como pioneira, acho que ela co- e me colocar como atriz. Uma loucura 
meteu aleuns eycessor. E uma pessoa A experiência está ai. logo vai para o ar 
que a gente já conhece, que a gente já vi- Acho que ficou muito boniio. 
veu. Muito insegura, profissional e afeti- 
vamente. Mar linda, com um sentimento e s ~ ' ~ ~ ~ ~ i ~ ~ & ~ ~ ~ i a l  para escolhe 

Tive uma simpatia por este tema-a de tolidariedade fantástico. 
Já Joana e mais contemporânea. Mais relações fora do  casanienio - porqui 

equilibrada, mais es:ável afetivamente, 
prof i ss iona lmente ,  Não tem mais, como sempre me inquietou 0 problema do per 
Malu ,  q u e  fazer um discurso sufocado dão nas relacòes do casal. Duas pessoa 
pela repressão, Já viveu a eu,.oria da que vivem juntas estão sempre sujeitas i 

de ig,ual para igual seu lugar na socieda. dem viver uma relacão amorosa que cor 
de. E mas existe, e a gente re paralela a relação do casal. Mas se ( 

para nOs um esforço m u i t o  grande, alem perdão? Dirigir o episódio não solucio 
de corrermos o risco de cometer alguns umc",S,"aMas'meea:~doUm"ar~~le 
enganos. 

abertura. disse sapos e lagartos. Disputa se deixarem fascinar por e p0 

quer falar dela, Falar d;i bóia-fria seria casal permanece* 'Omo 

tir. 
Você dirigiu um dos episódios de Joa- 

na, "Fruto Verde". Como foi essa expe- 
riência? 

Incrivel. Decupar o texto. escolher o 
elenco, os figurinos, iluminação, cená- 
rio. enquadramentos. No momento da 
gravação, eu tinha um tempo para mar- 
car a cena para os atores e diretores de 

Você parece viver de forma muito ver. 
dadeira o seu trabalho... 

Se e possivel dizer que conquistei algu 
ma coisa na minha profissão, foi justa 
mente essa possibilidade de fazer um Ira 
balho muito próximo da minha pessoa 
U m  trabalho interligado com a minhs 
vida. 

/-- 
"Malu na época representava 

urna minoria. Hoje eu vejo que 
cumpriu seu papel: abriu caminho, 

divulgou conquistas, 
reivindicou direitos básicos." 

z c 

fiemorias do Cárcere, d i rgão  de Nelson 
'ereira dos Santos, com Carlos Vereza e 
X r i a  Pires, 1984. 

anto quanto o livro, um filme para % '  ser visto uma dez vezes, embora in- 
3 capaz de reproduzir a fantástica 

personalidade de Graciliano Ra- 
nos e a sua maravilhosa prosa, quase to- 
lo tempo em monólogo (nos livros). Até 
)or este motivo o filme recria tudo, e o 
esultado convence. Vereza, por exem- 
)lo, com seu olhar doce e sua bonomia, 

morte fisica e moral. 
Qualquer um, tenha ou não estado 

numa prisão, tem um som similar a mar- 
telar na memória, e este tipo de relógio 
das prisões, daquelas com ou sem gra- 
des, cria o clima exato e perfeito de ren- 
são permanente. Impossível não se emo 
cionar com a beleza das cenas noturnas 
com as celas fechadas no Pavilhão dos 
Primários, onde cada coluna, cada gra- 
de compartilha da imensa solidão, im- 
potência e isolamento das "vanguar. 
das". 

ião lembra nunca a contenção e a aspe- Mais que perfeita é a galeria de  malan 
eza das feicões de Graciliano Ramos, dros, vagabundos, pederastas e escro 
,eu profundo fastio tão admiravelmente ques da Colònia Correcional, nao so 
:xposto no texto. porque são protagonizados por excelen. 

Outros são os recursos de Nelson Pe- tes atores. mas principalmente porque 
eira dos Santos para expressar o absur- são uma das laces mais fidedignas da 
10 das situações, a opressão psiquica e o humanidade brasileira. Todos chafur 
'smagamento humano que as prisões aando na miscria e na humilhacão, e n o  
)oliticas brasileiras \e esmeram em pro- entanto capwes de atos da mais extrema 
jorcionar. H a  pela meno\ quatro cenas nohreza. e de ingenuidades inesperada\ 
nais eloqüentes que os muitos diálogos. O respeito reverencia1 que devotam J 
>uas têm a mesma forma plástica: um Graciliano Ramm, <I doutor Ramos. o 
iuraco pequeno - a saida estreita por- homem de letras, que \a i  contar a sua 
anto - no porão do Manaus e uma rés- história, em coniraíte com o pinico que 
ia de luz que vem do mar, e o buraco inspiram as letras aos esbirro, da dita. 
omunicante entre uma cela masculina e dura, L' tudo tão bem construido em .I. 
'luminosa. alegrecela das ternas rnulhe- nas. eupressòeí e dialogos. que nos !a> 
es. outra restia de luz, que se apaga pemar nos mistérios da arte de escreier 
iuando tl isa Berger e Olga Preste9 sào O contraste maior porem c entre J\ 
equestradas e levadas para a Alemanha. períonagens populare\ e os da classe mc. 

Duaí outras imagens, filmadas de ci- dia. Os militares. 05 douiores são, comt- 
na. do porão do %nau\ e do porão a clas\c média, uma caricatura b i ~ 3 r r ~  
mai\ imundo) do harco que entrega de ci metmoí, e suar ialaí tem o mcm., 
iraciliano e outros na Ilha Grande, faz tom f;ilro e arroganie de Sua\ vida,. e \,) 

todor ratos inerte,. Há  tambcm um algun, paisano\ escdpam. \lera c o m i .  
om enervante, na ColÒiiia Correcional, dCn:i;i ou intenção t\prec$a do diriior! 
I dos tamancos se arrastando e batendo, Fi-;i :I zuriocidnde. e :i grata lembrnn;: 
lue Graciliano tamhem registra insisten- do mal r  belo tilmc ~ J C  )a \t ir1 n? lm 
m e n t e  no livro. uma sinfonia das horas 511. 
'assando e das rotinas em direção a MBrcia Mendes de Almeida 
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AMOR 

Procurando Firme, de Ruth Rocha. Edi- 
tora \ova Fronteira, Rio de Janeiro. 
19R4. 

Ruth Rocha. uma das mais festejadas 
ercriioras brasileiras atuais de literatura 
para crianças. tem “baialhado firme” 
no sentido de fazer chegar ao público in- 
fantil os ecos da luta feminista por novas 
concepções sociais do marculino e do fe- 
minino. Procurando firme, seu novo ti-  
iulo. com ilustrações de Ivan e Marcelo, 
não foge A regra. 

Desde pequeno, um principe era trei- 
nado para sair dos muros d o  castelo em 
que vivia e correr mundo “como todo 
principe que se preza faz”. Nem mesmo 
um terrível dragão. que guardava zelosa- 
mente a enrrada do reino, impedindo a 
caída de quem quer que fosse, seria ca- 2 
paz de detê-lo. O príncipe passava por 
iodo tipo de treinamento para enfrentar 
o s  perigos do mundo e nada podia ame- $ 

ie com-quem casaria, teria muitos filhos 
e seria feliz para cempre. A princesa, to- 
davia, escapa as previsões e não quer - 
porque não quer, ora bolas - seguir o 
destino reservado a toda? as donzelas 
reais. Assume. então, sua vontade e. pa- 
ra escândalo real, aprende as artes reser- 
vadas apenas para o irmão, corta os lon- 
gol cabelos, marca do “eterno feminino 
real”, sai pela vida, “procurando 
firme” o que desse e viesse, tal qual seu 
irmão, segundo o modelo dele. 

Ruth Rocha é uma hábil contadora de 
eytorias. Sua narrativa é ágil, fluente, 
ponteada de humor. nesie caso decor- 
rente 5obretudo da postura adotada: a 
história dentro da hisioria. Todavia, a 
feliz carpintaria literaria não consegue 
eíconder porições que o feminismo mais 
criiico rejeita hoje, ou seja: as princesas 
[leia-se: as mulheres) não desejam, ao 
que se sabe, tornar-se príncipes de saias, 
partir para o mundo “procurando fir- 
me”, segundo o padrão masculino do- 
minante. 

Este (triste papel!) pertence a um tem- 
po que se quer modificado. E neçte tem- 
po. iodos poderão“procurar firme”, 
claro, mas livres para produzirem seus 
proprios modelos e não para seguirem o 
e um modelo masculino que. no livro, 
acaba se mostrando como exemplo a ser 
seguido. Não se trata, convenhamos, de 
ariimilar padrões privilegiados até hoje, 
mas da construção de novos padrões: 
plurais, diferenciados, discordanies. SO- 
bretudo. sem receitas. 

Edmir Perrotli 
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e o “Ou 
A Revoliição Feminina. de I 
ra. Edição da Autora. Rio 
1984. 

Uma das diferença? das i 
masculinas daquela\ femir 
enquanto ar primeira< traia 
como exceleiiter amantes. 
em geral veem a mulher c 
mente inexveriente. a auem 

BECO C O M  SAI DAS 
“Meir passado foi esperar 
a rua virida 
Chegaste 
e o precenre é ainda” 

Mercado de Escravas. de Gli>na Pe- 
rez e Leila Míccolis, Editora 
Achiamé/Trote. 1984. 

Os versos talvez resumam o eixo te- 
márico deste belo livro de poemas: a 
defasagem entre a expectativa (pro- 
pria e alheia) e a realidade da condi- 
ção feminina. 

Combaendo estereótipos e precon- 
ceitos sobre a velha e a nova mulher, 
Glória e Leila demolem mais um: o de 
que poesia independente é artigo de 
segunda. Contudo. o termo “belo”. 
referido a poemas, pode iludir o leitor, 
que procurará na obra o lirico ou. 
pior engano ainda, a emoção estética 
associada ao bem, aos chamados no- 
bres e elevados sentimentos. Na reali- 
dade. vai-se deparar com uma poesia 
critica, ácida. corrosiva. Uma das 
epigrafes aos poemas de Leila, via 
Alex Polari, já  avisa: “não se trata de 
emhelezar a vida, trata-se de aprofun- 
dar o fosso”. 

Assim, numa visão histórica. pes- 
soal e transpessoal do corpo feminino 
- da vida intra-uterina á maternida- 
de - o discurso poético traça a traje- 
tória de dilemas que foi, e é. a relação 
homem-mulher. A opressão dos pa- 
péis sexuais convencionais sobrepõe- 
se a dos equivocos da  liberação femi- 
nina: “Pra gente ser livre/ e ser 
moderna/ será sempre preciso/ abrir 
as pernas?” 

O grande destaque é a figura da 
mulher casada. A dona-de-casa. a pa- 
rideira. a espancada. a peqiieno-bur- 
guesa. a liberada, a casada com o in- 
telectual de esquerda, entre outras, 
comparecem para promover uma 
amarga desmistificação do casamento 
e da família. M a i ,  é muito maic am- 
pla a galriia de vivências que, sob o 
aguilhão do ódio, da carência, da de- 
núncia e da revanche desvelam a soli- 
dão a dois ou o exilio interior a que o 
contexto social condena a mulher. 
Mulher que é vítima e, ao  mesmo 
tempo, cúmplice e algoz. 

A poesia de Glória e Leila incomo- 
da, deprime, machuca. Túnel sem luz 
no fim? Nem tanto ... Afinal, há tra- 
ços de esperança no lúcido prefacio, 
onde as autoras afirmam esperar con- 
tribuir para a “transformação deste 
mercado de escravas”. E, mais ainda, 
na profissão de  fé no amor destes ver- 
sos: “não devemos temer as recaidas/ 
afinal, o coração é um beco com sai- 
das”. 

A vida também ... 

Mana Elena Oriiz Assumwáo 

t’ ’ 
Márcia Mou- 
I de Janeiro, 

revistas ditas 
tinas e que, 
m os homens 
as segundas 
omo eterna- 
tudo preci- 

na\ i c i i i  p o r  ~ ‘ I > I L I I \ @  <>i i i r i r  
boas de Lama pala 0 5  Ii«m 
agrada-lo?. O livro de Marci 
de-se dizer que seja uma vei _ _  
na desse tipo de Iiieratura pois, como es- 
tas revistas, pretende eniinar o? homens 

tratar as mulheres na cama e fora 
Alguns topicos’ o mito d o  pau 
e; não ser arranca-pedaço; asseios. 
é “out” ( \ a r  correndo depois de 
) e “ in* ’  ( ter  dinheiro e 

A autora da seu recado com humor e, 
porque não dizer - pericia A linguagem 
é o carioquês, certo? misturado com ex- 
pressões em inglêr, francês e latim, alem 
de inúmeras citações que vão do Lucio 
Flávio (o bandido) passando por Comte, 
Marx e Sartre, dentre outro? Inegavel- 
mente é uma mestra na arte das cacadas. 
embora nem ?empre seja possivel con- 
cordar com o conteudo delas. 

Apesar de Marcia Moura não questio- 
nar os papéis sociais e sexuais tradicio- 
nais - o que a leva a fazer afirmações 
do tipo toda mulher espera seu principe 
encantado, todas querem a proteção de 
um homem - e de algumar imprecisões, 
o livro precisa ser examinado com cuida- 
do e levado a sério. 

Primeiro porque ela rira de letra al- 
guns assuntos “cabeludos” que para a 
maioria das mulheres ainda e fonte de 
angustia, como o sexo durante a mens- 
truação e o sexo anal; depois porque tra- 
ta algumas questões como sendo inques- 
tionaveis, como a da liberdade sexual fe- 
minina, a da função primordial do clito- 
ris na relação sexual e a do aborto: e, fi- 
nalmente porque o livro tem uma Iiga- 
ção muito forte com a produção femini- 
na do mesmo gênero desde o estilo ao 
formato até a produção que foi feita pe- 
la própria autora que, por sua vez. usou 

F 



Linrna (,oliIniiiii. .i rida cnmu re\olii- 

19x3. 
Não li outras hiografias da colecão 

Encanto Radical. Esta e primorosa. Eli- 
sahcih Soura Lobo desempenha com 
brilho e graça a tarefa quase sempre in- 
graia de apresentar um personagem - 
no caio uma mulher judia e anarquista 
- sem defeito\: Emma. a i,ermellia. 

A \.ida de Emnin Cioldman e apaiuo- 
nante e ao nie\iiio tempo cucmplar de 
iiiiia concepç3v - hqic infeliimenie 
anacrhnica - do sociiili\mo como ciica 
de vida. O ritmri da, ;i\cniura\ de Emma 
iiào fica atrai da\ peripécia\ do lilme 
C‘dqadnreb da .\rca I’rrdidn. Roiulndii 
LI,, , “ , ~ i i ~ l i a  ~ i~arq i i i< ia<“ .  coii io 011- 
ira, t01u111 “ i i i c t > . i x  .>,iiiii; icniral” e 
“rosas da revolução”, Emnin escapa a 
etiqiieia5. E perronaeem e testemunha 
do\ :iconieciniciito\ iii~tOrico\ mais mar- 
cantei do inicio do reciilo: a imigraqlo 
ruropkin pnrn c x  E,tLidm Unido\. a eye- 
iui;so ~ u s  iiiuriiieb dc Chicago”. o mo- 
vimento sindical americano, os atenta- 
do i  anarquicrar, a Psicanálise de rrciid. 
a campanha pelo BiriIi Coiiirul, a Revo- 
luc9r’ Russa, :i Revolta de Kronstad. a 
Guerra Civil na Espanha. Enima perien- 
ce a categoria de “santidade de revolu- 
ção” referida por Antonio Cindido. e 
um dos méritos de Elisabeth Lobo e nos 
mostrar de Enima tamhem o lado carne 
e osso, sua vontade de viver. de dançar, 
coiinhar, comer, seu desejo de amar sem 
peias, sua paixão senrual e seu ciume por 
um homem de idéias “erradas”, seu epi- 
curismo e sua busca do prazer que con- 
trastam vivamente com o puritanismo 

, > l C d , ’ I I I I I I J I I I C  1111 / I l < > ’ .  i l l i ~ l I l L ~  , / ! I , $  

Emiiia é a favor e contra com todas as 
for$a\ e com todo o seu empenho, mas e 
justamenie seu estofo de rebelde que 
faz. segundo Elisabeth Lobo, que tenha 
sido esquecida: “por não ser seria e so- 
bria como convinha aos mirtire5 da 
Causa Social. por ter abracado cauraq 
perdidas e maldiras”. Emiiia não t e ~ e  
quem incensasse a cua memória. 

O livro chama a nossa ateiiqão para il 
oiiialidiide da pos i~5r i  de Eniiiia em d a -  
i ã o  i eniancipaclo 113 niiilher. \iia recw 
\a de pensar aperta. em termo\ d:i con- 
quisia de unia i-iialdarle leeal. rnera- 
mente lorninl. entre Iiomcns c iiiiilherei, 
j u i i  liicida perspicicia c i i i  apoiirar noi- 
( 0 5  ileniOnio\ interiorri e a< coiiiradi- 
.,fim d a  l ibcra~3o. Fninin e w i l l i e i i  não 
icr t’iIlio\ para ,e dcJii.ar :i re\nlu<iíc 
Não tinha opção. E. nOs tanihc‘m ainda 
não temos. 

Engajamento poli:ico para todii um3 
vida. a vida como aio poliiico. Enima 
não desanimou coni a i  derrota, nem 
com ar lições - vividas na pele do socia- 
lki i io “real”. Sua \ida 2 urna licão de 
perseverança. 

Ohrigada a Elisabeth Lobo por ter se 
encantado por Emma Goldman e por ter 
perniitido que nos encantássemob tam- 
bém. 

P.S. - J a  que e.itamos no Mulherin. 
Por que no Brasil a moda não pega de 
resgatar figuras femininas? Por iavor, 
mais hiografias: Maria Quiteria, Anita 
Garibaldi, Nisia Floresia, Bertha Lutz,  
Glebe Alcântara. Ivete Vargas. Alziri- 
nha. Elisa Branco, lara lavelberg ... 

Alhertina de Oliveira Cosia 

1‘1. 

Para muilas escritoras de sexo. a pu- 
blicação de um livro com esse tipo de 
conteudo quase nunca é sem sequela 
mesmo para aquelas que iêm respaldo de 
clasre (dominante). de partido politico. 
ou reconhecido preTtigio intelectual. Pa- 
rece que para Maria Crisiina Nogueira. 
berdadeiro nome de Mircia hlourn. a 
piihlicação do livro aliada is foior (de 
biqiiini de lanii., para a revkta Veja) fez 
com q i i e  ela perderre 11 emprego de vogal 
da 20: Junta de Conci l iaç?~~ da Justica 
do Trabalho. no Rio de .Imeirm 

n h :  não se i  qual a tiraeeni de 
o de A Revnluqãn I:rrninina, 
eni meiioi de \ei\  incie\. e13 Ia  

cqtb na (i ia \eut:i cdiyno! Seria intrrec- 
x i i i i i e  de \e \crii’iiar q i i a l  11 publico qiie 
icni wi i~ i i in id i i .  \e i i i i i is i i i  ~ i i x ,  honien\ 
oii :i\ hii : i \  cciiiipanlicira~, ! i; i i i i i~iiaiidii. 
ciirB<i. como o livro de Shcre t l i i e  qiir 

ii\:iii<c por i i i i i i ta\  niu/Iicre\ conio 
wwal .  un ia  lonie para descobrirem 

bprio 5 e x i  e come aii!ioirem o pra- 

Mana Liicia Mnii 

Com todo gás 
Fullga~: o disco da moda, estourando 

em vendagem e nas paradas de sucesso. 
Bonito e moderno, uma receita infalivel. 

Fugaz? Afinal vivemos numa socieda- 
de detcariável, que se alimenta de novi- 
dades. Mas a apresentacão do disco, as- 
sinada por Marina e Antonio Cicero, é 
clara. não permite maiores ilusões. Aler- 
ta-nos sem rodeios que o projeto e para 
o aqui e agora. “Para nos. bom é ser 
contemporâneo do mundo” - afirmam 
a intérprete e o composiior. tomando o 
partido do presente. Isso posto, o resto 
fica por conta do prazer. Ou se goçia 011 
nao. Eu eorto. 

NBo deu outra. Tal hlaririn que não 
me deixa mentir. .A faixa-iiiulo do 1 ~ P  
propõe: ”E  tudo de lindo que eu faço 
Vem com você. \‘em fe l iz )  Você me abre 
Feus hracos/ E a gente faz um pair”. 
Que pais e esse, não se \abe. A promessa 
e boa, mas é dificil acreditar nela num 
pais de malufes e inflaqõei. Or mais ceti- 
cos. então. que pelo nienos oiiyam o dis- 
co. Pois ele e gostoso ~ vale a pena, ain- 
da que fugaz. 

Marina esta aconiecendo. A todo \a- 
por. Com todo gás. 

Eliane Rnbert Mnrnrc 

Com erre trabalho Marina conseguiti 
finalmente definir uni estilo seu. niini 
LP gostoso de i e  ouvir e dançar. Reper- 
[(>rio adequado. vo7 heiii niodiilada, 
hoiis arranjos e acompaniianienio. e \o- 
brctiido muita cncrpia. Ei\ n nova niarca 
dc Alarina. s\rrela nr~endeiite e que 
acende a gente. 

“ X o w  riiii\ic;i e riniple\. deliberad;i- 
riicnie ,implc\ e direia”. continua :I 
aprc\enracào do disco. hlas. digo eu.  o 
projeto e »u\ado. “Pe n;i Tábiia”. ic r -  
são de Aiitcnio C icçro da miisica “Ordi- 
nary Pain” de Stevr Wnnder. 5ugere: 
“Diga i im  pro que  der’ Que é babaquice 
regurar) Não dá. não dá 
frcioí E pc‘ na tábua. S 
amor que veio/ E mais na 
\pista ainda e aquela inaugurada porçae- 
ano em “Muito Romântico”, e por Gon- 
caguinha em “Explode Coração”. Na« 
dá mais pra segurar aquele acorde per- 
feito maior, i e ja  babaquice ou não. . l i  
no final dos anos 60, Cal Costa anuncia- 
i a  na letra de “Mamãe Coragem”: 8 
“Não adianta. eu tenho um beijo na 5 :argama/ Eu tenho corações fora do 
>fito/ Mamãe não chore, não tem 2 
leito”. a 

I 
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REGALO 
Joyce Cavalcante 

Não quero nem pensar. Me envergo- 
nho e tenho muito medo de que ele.me 
procure justamente na época de meu pe- 
ríodo menstrual. Claro que fico coni- 
trangida. Por reflexo, por canwço de sa- 
ber que esse sangue vivo repulsa. E de j á  
iào acosiumada a pedir desculpas por ter 
um organismo f@mm funcionando por 
inteiro, prefiro me esconder por trás de 
uma fadiga ou de um mal entendido, ne- 
gando para nos dois o direito de acres- 
centar na história mais uma ocaiião es- 
pecial. 

Sensível, ele perscrutará lá dentro es- 
ses meus pruridos. E lá dentro do meu 
corpo. mergulhará FKU nariz. Vai ser co- 
mo se eu tivesse ganho na loro. Ficarei 
tão feliz que me permitirei a extravagân- 
cias e, aproveitando essa tinta vermelha 
feita pela própria naturera, pintarei mo- 
lecagens na? nossas coxas, braços, harri- 
ga e no rosto, fazendo inveja a todo 
mundo que acha que isso é brincadeira 
de mau gosto. 

Texio inédito du aurora u ser publicado 
ainda esse ano no seu quurlo livro, “O Dis- 
curso da Mulher Absurda”. fÚ tem publica- 
dos “De Dentro Paru Fora‘’, Ed. Referência, 
1978; “A Costela de Eva”, Ed. Global, 1980; 
“Livre & Objeto”, Massa0 Ono Ed., 1981; 
“Teu corpo”, M. Scoriecci. 1982. 

DIÁRIO 
de viagem 

Maria Lúcia Mott 

Por que o rriu!atc e não o loiro? 01 
dois não eram conquistadores baratos 
daqiieles de porta de bar? A cara de des- 
protegido, de olho grande, tinha me co- 
movido. O loiro veio decidindo, man- 
dando seguir que ele já tinha escolhido o 
hotel (“quem vocè pensa que eu sou, 
vai procurar sua turma”), virei a cara, 
apertei o passc e entrei no primeiro hotel 
que encontrei, como quem já tinha feito 
reserva. Lembrei de casa, do meu irmão 
que tinha dito para eu comer surubim na 
brasa: uma delicia! E para eu não Ficar 
na pensào da esquina (“ a barra era 
muito pesada”). 

Tomei banho, saí correndo e fui olhar 
o pôr do  $01 na beira do rio. Segui as pla- 
cas de sinalização e encontrei as paisa- 
gens de cartão postal. 
- “Oi beleza!” 

- “O1 BELEZA!” 
O loiro ria. 
- “E muda a coitada. Que pena! tào 

boa de bunda!” 
“Você não se enxerga seu ...” ia di- 

zer seu titica de galinha, quando o mula- 
ro apareceu, ,airido d o  bar e cortou mi- 
nha palavra, falando que era besteira eu 
responder, que era isso que o outro que- 
ria, que assim se divertia as minhas cus- 
tas. Esquecesse. Enfim eu não estava lá 
para me aborrecer, não e? Não foi para 
isso que eu tinha viajado mais de dois 
mil quilômetros ... Sentamos no bar e ele 
pediu uma bebida que só existia lá. Re- 
clamei do  tipo, daquele branquela meti- 
do a conquistador. Ele me acalmava di- 
zendo que era assim mesmo ... mulher 
bonita viajando sozinha era aquela 
água ... apostava que não era a primeira 
vez que tinha acontecido aquilo comigo. 
Nem seria a última. De noite, fomos pa- 
ra a ca5a dele e topamos com o loiro n o  
portão. 
- “Boa noite senhorita”. Eu acom- 

panhei o “at6 logo” com a cabeça, en- 
golindo saliva, prendendo a respiração. 
Ele, o mulato, com “eu explico, eu ex- 
plico”, tentava segurar a barra para o, 
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caldo nào entornar. Era por [:h:igay8o 
que hospedava o tal sujeito, um favor, 
essas coisas de família. Aposto que faria 
o mesmo, me falou r:o final, d.spois de 
ter contado o drama do ticrtíi, um abnc- 
gado. Arrematei o caso (“ puta!  coi- 
tado, eu não podia imaginar!”), lem- 
brando do  5urubim que ele dizia ser mes- 
tre na arte de prcparar. Com o pé direi- 
to, entrei. 
- “Não repara, é casa fle pobre ...’ 
Sempre admirei a coragem de puta e lá 

estava eu,  comemorando ii.5 meus i jnte e 
dois anos nos braços de um desconheci- 
do  que prometia caricias nunca vistas e 
jamais sentidas, Disse mil vezes amém 
por estar tomando pilulas e foi aí que eu 
me lembrei (mas por que eu me 
lembrei?): menstruada! Essa agbra, só 
podia ser praga da  minha mãe. Incomo- 
dada, rejeitei as  caricias enquanto ele ge- 
mia no meu ouvido e prometia mais, 
abrindo minha blusa. Endireitei o cor- 
po, procurando urna mentira e o mo- 
dess, o tampão, nào iria grudar ... e ele, 
“ mas o que foi nenem”, me empurra- 
va para o encosto da cadeira e minha 
m3e no seu tailler de tweed, aquele do  
dia da  minha colação de grau, dedo em 
riste, voava sobre minha cabeca (“ vai 
se lavar, você está toda suja de sangue”) 
e ele, beijando minha boca, mordiscan- 
do  meus lábios e eu, conto não conto, 
falo não falo, acabei levantando de so- 
perão, fechei minha blusa, o ziper d a  
calça, pequei minha bolsa ... e mamãe no 
topo da escada lá de casa, “eu sabia que 
podia confiar em você, minha filha”! 
- “Moça, isso não se faz ...” 
- “Desculpa moço, mas eu não pos- 

so” e, fá ia eu,  começar o meu discurso, 
que não podia, que não devia e escon- 
dendo o rosto, a palavra saiu: menstrua- 
d a  ... virei as costas esperando um bofe- 
tão (só podia ser praga de minha mãe!), 
sentia o sexo contraído, latejando, que- 
rendoum“fica por favor”, mas não ou- 
sando (será que ele não tem nojo?) e 
com uma grande risada, ele me segurou 
pelas mãos, me chamou de boba e me 
mostrou a poria do quarto. 

I 


